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PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 6 não 
contem documento official, que de- 
mande immediata publicação. 


O «Diario do Governo» de 7 
contem: 

— Uma portaria ácerca das pro- 
videncias adoptadas na Ilha da Ma- 
deira por occasião do naufragio da 
galera «Defensor». 

— E o aviso do pagamento do 
mez de Novembro das seguintes clas- 
ses: 

Academia de Bellas-artes, Aca- 
demia Reat das Sciencias, Archivo 
da Torre do Tombo, Bibliotheca Pu- 
blico, Estado-maior de Engenharia, 
Dito de Artilheria, Governos de Pra- 
cas e Fortalezas, Arsenal do Exer- 
cito. 
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PORTO 9 DE DEZEMBRO. 


PROVADÓRES. 


Em breve vaia Direcção da As- 
sociação Commercial proceder à no- 
meação dos doze Provadores que, re- 
presentando o commercio, tem de ir 
ao Douro fazer parte do Jury qua- 
lificador da novidade do anno cor- 
rente. 

Nas circumstancias actuaes, em 
que o commercio de vinhos lucla 
com grandes dificuldades, muitos 
commerciantes se Lem interessado 
para que este anno se dê toda a im- 


portancia 'asenvelhntiLe nomeação, “a 
nho approvado para exportação não 


saiha dos limites em que a lei e a 
boa fé a querem. 

Apezar de nos termos sempre de- 
clarado contra a lei restrictiva que 
rege o commercio de vinhos do Dcu- 
ro, e sermos daquelles que esperam 
da liberdade a prosperidade deste 
commercio, entendemos que em quan- 
to não chega essa liberdade regula- 
da por lei convenientemente, a lei 
actual deve ser acatada, para que 
se aproveite o que ha de bom no 
seu espirito. 

A lei no juizo do anno, que é 
a final pronunciado pelo governo, 
quiz armonisar os interesses da lavou- 
ra com os do commercio, pondo em 
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correspondencia a producção expor- 
tavel com o deposito das existencias 
possuidas pelo commercio, para que 
assim se mantivesse a conveniencia no 
preço. Ê 

Conhece-se bem o alcance que 
a lei teve em vista ordenando a ope- 
ração pelo jury qualificador, mas sa- 
be-se que a pralica tem zombado do 
espirito da lei e que aquella opera- 
cão não passa de um meio pelo qual 
se cria uma agiotagem nas guias, ou 
papeis que imprimem o caracter da 
qualificação, e que vem a final a 
qualificar toda a qualidade de vinho 
que se queira. 

Mas se o jury qualificador cum- 
prir o seu dever, como é obrigação 
sua, não dando a qualidade de ex- 
portavel senão ao vinho que real- 
mente a possua, a quantitativa desse 
vinho declarada conscienciosa e of- 
ficialmente, vem influir nas existen- 
cias, por modo que os seus possui- 
dores não Lerão a queixar-se dá ope- 
ração, porque ella significando a ver- 
dade não ha que resistir-lhe aos 
efeitos. 

E' por isso que aos representan- 
tes do commercio está incumbida 
uma missão muito importante no 
anno corrente na sua ida ao jury 
qualificador, e rasão ha de sobra 
para que os commerciantes do ge- 
nero pugnem para que se faça uma 
escolha escrupulosa, porque as cir- 
cumatancias especiues do commercio 
na actualidade a exigem, não de- 
vendo poupar-se todo e qualquer 
esforço que a bem do commercio 
de vinhos possa e deva fazer-se. 

Aos “representantes da lavoura 
lução do; jury-qualificadors» Perca 
a lavoura a idea do subsidio das 
guias, porque esse nas circumslan- 
cias acluaes nada lhe compensará, 
se o commercio não mantiver um 
preço conveniente ás existencias. 


Não será uma grande cifre qua- 
lificada como exportavel que valerá á 
penosa siluação dos vinhateiros do 
Douro. O que hade valer-lhes é a 
procura do commerciante, que se 
não desenvolverá em quanto a apa- 
thia do mercado se conservar lão 
infelizmente como se conserva. O 
que o lavrador lucrar na guia hade 
depois perdel-o no preço da sua 
producção. Demais para o lavrador 
se o commercio se animar terá elle 


no consumo inferno um preco con- 
veniente, o que não conseguirá se a 
apalhia no mercado continuar. 
Assim confiamos que a eleição 
dos provadores, pela digna Direcção 
da Associação Commercial, sigoifique 
um dos remedios que ella por sua par- 
te pode dar ao commercio de vinhos. 
A escolha que em outros annos não 
tem lido mais importancia que a de 
uma formalidade, podia converter- 
se no favor aos numerosos perlen- 
dentes; hoje é de necessidade que 
ella se faça revestida de todas as 
circumstancias precisas nos escolhi- 
dos; e por certo ha-de fazer-se. 


—— mm 


A SANTA CASA DA MISERICORDIA. 


Exequias que faz ao seu bemfeitor, o snr. 
João Teixeira Guimarães, e Representa- 
ção que dirige ás cortes pedindo, que se 
lhe pague, o que o Estado lhe deve. 


Consta-nos, que a Mesa da San- 
ta Casa da Misericordia d'esta cida- 
de deliberou fazer exequias solemnes, 
e com a maior pompa funebre, pelo 
descanso eterno da alma do seu ge- 
neroso e singular bemfeitor o snr, 
João Teixeira Guimarães, fallecido 
no Rio de Janeiro; que estas terão 
lugar em Janeiro proximo; e que se- 
rão convidadas para ellas as aucto- 
ridades, e todas us pessoas que es- 
tão no caso de serem convidadas, 
para funcções d'esta ordem. Sabe- 
mos mesmo, que é intenção da Mesa 
sollicitar a assistencia de s. exc o 
snr. Bispo da Diocese, para com a 
sua presença Lornar este aclo mais 
respeitavel, e honrar a memoria do 
ilustres bemfeitory comia suarbenção, 
Santa Casa, & torna esta digne dos 
beneficios de todas as pessoas, que 
possuirem fortunas, de que poderem 
repartir uma parte com a humani- 
dade desvalida; por que nella ap- 
parece um sentimento generoso, de 
gratidão para com a memoria do 
grande bemfeitor, à qual a Santa 
Casa devia uma homenagem de res- 
peito e reconhecimento, em nome 
dos pobres e desvalidos, com quem 
elle teve o santo pensamento de re- 
partir a riqueza que juntou, pelo 
seu trabalho, e pela sua economia. 

Temos a certeza, que os nossos 
compatriotas no Imperio do Brazil 
hão de applaudir a deliberação da Me- 
sa, e com elles todos aquelles, em 
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quem allirg'sangue portuguez; por- 
que a acçique annunciámos está 
no caractema indole do povo d'esta 
terra, que pisso é sempre lembrado 
tambem eosaudade pelosseus filhos, 
e'pelos quelles tem descendido, ain- 
da que sejaremotas as regiões, aon- 
de a fortums levou, ou aonde o des- 
lino permiú, que nascessem desta 
boa origen 

O quentimos é, que não fos- 
se dada álesa da Santa Casa a 
occasião, g'sabemos ella desejava, 
para recebaignamente o cadaver 
do bemfei(o de quem tractamos, 
na qual tbem esta cidade daria 
toda á sunemoria um testemunho 
publico eiito solemne do apreço, 
em que oxus habitantes liveram 
a liberaliiby com que o sor. João 
Teixeira Gnarães se lembrou da 
pobresa es! desvalidos da terra, 
que tem nta honra de ter sido a 
do seu namento. 

Consta igualmente, que a 
Mesa vai presentar energicamente 
ás cortes, pindo-lhes mais uma vez, 
que se liqie a divida de 250 con- 
tos, de que Santa Casa é credora 
ao Estado. 

Não seensa, talvez, que a Mesa 
se tem vislem grandes difliculda- 
des; porquposto tivesse o legado 
de 500 cos do snr. Teixeira Gui- 
marães, aledas grandes deducções 
que aquellapital sofreu, com o 
ragamentós 50 contos de impos- 
tos pelas itedo Brazil, e de im- 
mensas deszas que alli se fez pe- 
zar sobre Santa Casa, entre as 
quaes avulia de 5003000 de cor- 
retagem, ipocompra, das Apolices 
luido,' comine!'a “determinação “do 
bemfeitor:s juros d'estas não são 
todos de 6. c., porque não pou: 
cas se comaram de 5 p.c.; cain- 
da a Santgasa ha de receber, pela 
primeira wcos juros que se paga- 
rem pelo sestre que se vence no 
fim do comte mez; e no entanto 
se suspencdim logo, com a noticia 
que houvé'este legado, as esmol- 
las extraonarias ou legados sem 
encargos, im que todas as Mesas 
suppriam deficit antigo do orça- 
mento, queinda foi de 14:000% 
no anno 1854-1855; sendo certo, 
que entãos subsistencias começa- 
ram a subie. que esta despeza se 
augmentonor essa causa, nos Es- 


tabelecimentos da Santa Casa, com 
mais 8:000$000 reis; do que re- 
sulta que, mesmo desde que princi- 
pic a receber-se o juro das Apoli- 
ces do legado do snr. Teixeira Gui- 
marães, em lugar do deficit que ha- 
via, apparece outro na importancia 
de 12:0003000, que é a quanto mon- 
tavam os legados sem encargos que 
regularmente se recebiam, todos os 
annos; com a differença que, an- 
tes do legado, era o deficit supprido 
sempre por aquelles legados, e ago- 
ra, cessando estes, não ha meio 
conhecido, com que possa supprir-se. 

Entendemos, que faziamos um 
serviço à humanidade desvalida, 
apresentando aqui as circumstancias 
verdadeiras em que a Santa Casa 
se acha, e dando noticia das diMi- 
culdades com que a Mesa tem lu- 
ctado; sendo essa a causa, de te- 
rem parado as obras do hospital, o 
que sentimos, vendo o progresso 
que ellas tiveram, em quanto ou- 
tras circumstancias permilliram, que 
a Mesa lhes desse o desenvolvimento, 
que fazia o contentamento de toda 
esta cidade. 


Pelo que pertence à representa- 
cão que a Mesa dirige ás cortes, e que 
nós tambem annunciamos, louvamos 
que ella a faça,com a energia que se 
nos afliança ; e peze sobre as camaras 
e sobre o governo qualquer resolu- 
ção, que a Mesa se veja obrigada 
a tomar, se ainda desta vez não fôr 
altendida ; visto que, tendo havido 
consideração para com outros credo- 
res, em circumstancias muito inferio- 
res, não se tem querido, nem quer ter 
nenhuma com a Santa Casa, que se 
tjle? Torerão sproriquis o BB cado for 
paga nem indemnisa 250 contos que 
lhe deve; porque houveram gover- 
nos, que a obrigaram a emprestar 
aos 40 contos, fazendo-se destes 
creditos dividas que montam hoje a 
80 contos, e por cujo embolso a 
Mesa, no desempenho dos seus de- 
veres, e levada do zelo que a tem 
distinguido, poz e tracta demanda em 
Lisboa. 

Possa a Mesa tirar de tantos es- 
forços o resultado, que ella procu- 
ra, e que nós sinceramente lhe de- 
sejamos; e não cessem nunca as al- 
mas generosas, de lembrar-se d'um 
Estabelecimento, que soccorre com 
edificonte caridade centenares do 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 
Alphonse Karr. 
[Continuado do n.º 278.] 


NI. 


MMM, a Vilhem, 


« Meu amigo, quanto sois bom. Co- 
mo a vossa confiança me honra e me 
torna feliz. Hesitei a princípio em mandar 
procurar a minha carta; á medida que 
se approximava o momento em que a vos- 
sa resposta podia chegar, menos a espe- 
rava. Não habito no Havre, deixai-me 
esso mysterio que me protege, o que me 
dá a coragem de vos amar; não me per- 
gunteis onde estou, estao sómente certo 
que penso em vós. Quando chegou -a 
criada não ousava perguntar se linha 
carta; entregaram-m'a, peguei nella e 
fui fechar-me; não podia acreditar, ainda 
não comprehendo bem a minha felicida- 
de. Agora lie reli a carta um milhão 
de vezes. Não me linha enganado a 
vosso respeito; e comludo eslava: tão 
agastada por vos ter escripto, leria dado 
tudo no mundo para quo a minha carta 
vos não chegasse. 

« Sim, é com uma indizivel feli- 
cidade que aceito a vossa amisade ; ve- 
reis como uma mulher ama e consola. 
Sou pois vossa irmã, vossa amiga, ren- 


nirei em vós só todas as ternuras de 
uma irmã, de uma mai. Permilli que 
vos ame, aceitoi toda a dedicação do 


meu coração, depois disto, quando me 


conhecerdes melhor, amai-me um pouco 
se poderdes. 

« Mas, sobretudo, repito-vol o, não 
procureis saber nem onde estou nem 
quem sou; teria medo de vós, o não 
vos amario. A minha vida era tão enfa- 
donha, tão triste, lão inerte. Nada me 
agradava, nem me interessava; é que eu 
tinha-vos advinhado, meu amigo; é que 
eu esperava-vos, e ludo o que não fosseis 
vós, não podia salisfazer-me.  Cbamo-vos 
hoje meu amigo; ha muito tempo, que 
vos chamo assim: no meu coração ; este 
nome não tem nada de novo nem d'es- 
tronho para arm, mas não mo achareis 
bem imprudente, e não faço mal obrando 
como obro? Este terror que me gela 
só em pensando que se poderia saber que 
vos escrevo, virá d'um inslincto de recato 
e de dever, ou do medo que me rou- 
bem a minha felicidade? Meu amigo, 
se faço mal dizei-m'o. Guiai-mo, acon- 
selhai-me, sêde bom, não me casligucis 
jamais por não ser mais que uma pobre 
mulher ignorante, que talvez não relle- 
ctiu bastante antes dv eserever-vos. 

« Quereis que vos falle de mim ; 
que posso eu dizer-vos nesse particular ? 
Não o onso ainda: parece-me que isso 
seria não cumprir a minha resolução de 
vos ficar incognita. No emtanto, se fa- 
zieis do mim um retrato que se me 
não assimilhasse, e que vos pozesseis a 
amar esse retrato... Sou joven, tenho 
os cabellos loiros, passo por bastante 
bonita... Eis tudo o que sabereis. 

« Mas vós, meu amigo, desenhai-me 
o vosso retrato. De mais, estou certa 
que vos advinhei, sois alto, magro, ten- 
des vinte oito annos, o vosso cabello é 


preto. Aposto que me não engano. 


« O mar está bem bonito no momen- 
to que vos escreve. — Vós, parisiense, 
vós não sabeis que o nalureza nos dá 
festas mais esplendidas quo as vossos. 
Envio-vos algumss violetas seccas que en- 
contrei escondidas debaixo dos suas folhas 
no meu jardim. São provavelmento as 
ultimas do anno. 

« Adeus. » 

A" tarde, Roger notou com mau bu- 
mor que sua mulher era loura ; parecia- 
lhe que ella não linha o direito de o 
ser; nada é desagradavel como as seme- 
lhanços que tomam a liberdade de ter 
as pessoas que se não amam com as 
possois que se amam. Na situação de 
Roger, sobretudo, esta similhança era de 
todo desagradavel e incommorda ; não co- 
nhecia o rosto da sua correspondento, e 
quando queria imaginal-o no espirito, a 
idea dos cabellos loiros trazia natural- 
mente uma similhança entre a figura que 
procurava crear a sua phantasia o a de 
sua mulher. Era, indubitavelmente , a 
peior peça quo o acaso podia pregar-lhe. 

Quanto a Martha , disso a Berenice 
que era preciso no dia seguinto levantar- 
se cedo, visto que linha a oceupar-se em 
fazer marmelada. Roger fez uma caran- 
tonha muito esquiva. O que não quer 
dizer que elle não gostava de marmella- 
da, que é sem duvida o mals espirituo- 
so d'entre os doces. 


VII. 
MMM. a Vilhem. 
« Disse-vol-o, meu caro amigo Vi- 


lhem, nunca serei para vós mois que ums 
afleição; o arrepondo-me do movimento 


de coquetismjue me fez dizer-vos a côr 
dos meus vilos. Quero ser para vós 
como os anjdo Ceo, dos quaes se não 
sabo o sexoque se julgam tão bellos, 
sem se sabem que consiste a sua Del- 
leza. : 

« Massyiquero vos conhecer, que- 
ro-vos ver seguir-vos no mente, dizei- 
me se menganei na idea que fiz da 
vossa figura do vosso rosto. Dizei-me 
tudo o quefu fazer-vos estar mais pre- 
sente no mmensamento. Contai-mo os 
vossos habilvas horas a que trabalhaes. 
Fazei-me ascripção do vosso gabinete 
de trabalhoQuero saber as cores e as 
flores de qugnstais ; trabalhais do dia 
ou de noiteslguns dos personagens que 
pondes emcna nas vossas obras, são 
retratos ouqntasias da vossa imagina- 
ção? Se mão responderdes bem cla- 
ramento a lts estas perguntas, zango- 
me comvosce não vos amo mais. Ha 
principalmentma pergunta que eu guar- 
dei para on//em forma de post-seri- 
ptam, poragorazões; primeiro porque 
me custa a/cl-a, depois, porque é lal- 
vez aquellaja solução aguça mais vi- 
vamento a ha curiosidade. Fallai-me 
ita mulheraramais. Não comprelten- 
do um pootem amor, e vós que pos- 
suís em utão alto gráo todas as fa- 
culdades dweta, não tereis de certo 
despresado e ponto. ' 

« | nssario que ainda vos sub- 
meltais a vospricho. Recebereis com 
esta cortanmas que aparei para vós. 
E” precizose) vos sirvoes dellas; terei 
um dobradoszer em lêr a vossa obra. 
Mas, à projio, preguiçoso, a vossa ul- 
lima, temvuvdota de ha já tres annos. 
Que fazeisós? Deixasles-vos agarrar 


pelo turbilhão do mundo?  Esquecestes o 
que dizeis n'utm de vossos livros:” « O 
poeta é coma a aguia, que não desce ao 
volle senão para ahi se apoderar da sua 
preza, e fugir com ella para mais perto 
do sol e do ceo, para os picos inacces- 
siveis onda collocuu o seu ninho.» 
Quando Roger recebeu esta carta, a 
sua casa estava toda occupada no fabrico 
“da marmellada, todos os fogões tinham 
um facho, todos as mezas estavam co- 
bertas de vasilbas, e Martha veio pedir- 
lhe para cortar as rodas de papel desli- 
nadas a cobrir os boiões. O primeiro 
pensamento do Roger foi de repellir para 
bem longe esta occupação que quadrava 
mediocremente com as suas occupações 
o a exaltação actual do seu espirito. To- 
davia reflectin que estendido n'uma pol- 
trona e entregando-so aos mais doces so- 
nhos pensando na sua correspondencia, 
devia nos olhos de Martha parecer o mais 
desoceupado dos homens e que a sua re- 
cusa demonstraria um ar de mau humor 
quo se veria embaraçado para explicar. 
Resignou-se pois, pegou nas thesouras e 
no papel e deixou obrar as mãos segun- 
do as instrueções recebidas, em quanto 
o seu espirito transpunha o espaço que 
separa Ilonfleur do Havre-de-Grace. Quan- 
do tinha cortado um certo numero de 
rodas, considerou que tinha tempo d'es- 
crever antes de serem todos empregadas, 
e rospondeu a MMM, 


(Continia ) 


po asas = a 
desgraçados e destalidos, que, sem 
isso, morreriam ao abandono, e sem 
soccorro algum. 
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—— sm 


PORTUGAL E À FRANÇA. 
A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
[Continuado do nº 278.) 
N.º 15 —B. 
(TRADUCÇÃO.) 

O Ministro de França, Marquez de 
Lisle, ao Visconde do Sá da Bandeira. — 
Lisboa, 20 de Abril do 1857. — Snr. e 
caro Visconde. — Permilli que eu insista 
ainda, e com maior empenho que nun- 
ca, sobre o apreço que o Governo do 
Imperador daria á rovogação por parte 
do Governo de El Rei da sua dicisão re- 
lativamente 0ds engajamentos de pretos 
livres om Moçambique, 

Como V. Ex.º verá do despacho 
incluso, tenho ordem para empregar 
novas diligencias perante o Gabinele de 
Sua Magestade; porém antes de lhe es- 
crever aflicialmente a tal respeito, quiz 
de novo fazer uma tontativa olliciosa jun- 
to de v. exc.? 

Se vos repughasse demasiado o annu- 
lar pura e simplesmento a decisão que 
prohibo o engajamento dos pretos de 
Moçambique, não poderieis vós, pelo me- 
nos, ochar alguma combinação que, ao 
mesmo tempo que assegurasse o fim de 
humanidade que todos nós temos em 
vista, permillisse tambem o salisfazer a 
interesses honrosos que o governo do 
Imperador protego com especialidade? 

A França já não reconhece a escra- 
vidio em nenhuma latitude, e ninguem 
póde mesmo suspeital-a do pretender res 
tnbeleco-la debaixo de qualquer forma; 
operações que se fazem abertamente com 
o consentimento do governo de Sua 
Magestade Imperial, e sob a vigilancia 
das aucloridados coloniaes francezas, não 
vos devem pois inspirar inquietação. O 
engejamênto dos pretos pode portanto 
facilmente ser desembaraçado dos abusos 
de quo vós vos preoccupasles; e então 
para que probibir totalmente um syste- 
ma, de que a França e Portugal não 
tirariam senão vantagens? 

Submelto com confiança estas refle- 
xões ao espirito esclarecido de v. exc.?, 
e tenho a honra de lhe rogar se sirva 
devolver-me o despacho do snr. Conie 
Walewski. 

Aceilae, snr. e caro visconde, a nova 
segurança da minha alta consideração e 
perfeita estima == À s. exc.º O snr. vis- 
conde de Sá da Bandeira. == E. de Lisle 

N.º 15 €. 


po “(rmaDucção.) / 

Lisboa, inisterio dos negagias eslran- 
geiros, Direcção politica, — N.º 6. 
Poris, em 3 de Abril de 1857. — Snr. 
marqueoz, — Recebi os despachos que me 
fizestes a honra de me escrever pela di- 
recção politica, até ao n.º 10 inclusivô. 

Annuncises-mo no vosso despacho 
n.º 3 que as vossos instancias, para fa- 
zer com que o gabinete de Lisboa altare 
a sua decisão concernente aos engajamen- 
tos dos pretos de Moçambique, não li- 
nham tido o desejado resultado. 

ho mesmo tempo communicastes-me 
copia da carla que o-snr. visconde de 
- Sá da Bandeira vos dirigira sobro este 
ossumpto, e da que elle escrovera no 
ministro dos negocios estrangeiros do Sua 
Moagestado fidelissima. 

Tendo sido chamada a altenção do 
imperador sobre o grave prejuizo que 
ás nossas colonias causa uma tal medi- 
da, julgo dever convidar-vos novamente 
para insistir junto do gabinete de Lis- 
boa a favor da livre sabida dos pretos 
de Moçambique engajados como traba- 
Ibadores livres, o a fazer-lhe conhecer o 
interesse que ligamos em vê-lo alterar 
a sua primeira decisão. Servir-vos-heis 
fazer-lhe observar que, segundo as com- 
municsções imparcises que nos foram 
feitas, os obstaculos oppostos á sohido 
dos trabalhadores pretos não são só pre- 
judiciaes ás nossos colonias, mas lam- 
bem desfavoraveis á propria colonia de| 
Moçombique, por isso que estes enga- 
jamentos, longe de serem um trafico dis- 
farçado, são pelo contrario proveitosos 
aos desgraçados pretos, é permittem a 
estos ultimos o levarem para Moçambi- 
que, passados alguns annos de residon- 
cia nos nossas colonias, principios do re- 
ligião e costumes laboriusos, que não po- 
dem deixar de aproveilar ao progresso 
material é moral da colonia portugueza 

Aceitai, snr. marquez, o segurança 
da minha alta consideração. — 4. Walew- 
ski, — Snr. marquez de Lisle, ministro 
de França em Lisboa, etc., elo. 

DN. 45 D. 
(rraDucção,) 

Lisboa, 5 de Meio de 1857. — Meu 
caro marquez. — Recebi a vossa carta 
do. 20 do mez passado, na qual insistis 
em que o governo porluguez permita o 
embarque de pretos em Moçambique para 
serem transportados á Reunião. 

Espero, meu caro marquez, que não 
levareis a mal o dizer-vos que isto não 
é possivel, porque não podemos authori- 
sar o commercio dos pretos que se faz 
no continente africano, mesmo no porto 
do embarque, com o pretexto de so ir 
buscar pretondidos trabalhadores livres ; 
o tomos a certeza que assim é; e o mos- 


mo se julga em Moçambique, segundo 
vereis pelos seguintes extractos dos cár- 
tas aqui recebidas d'aquella colonia : 

1,º Em 8 de Agosto de 1956 es= 
creve-se de Moçambique : « Vieram cin- 
« co navios para exportarem escravos ou 
« colonos : tres sabiram com corregamen- 
« to, dois estão-se apromplando para sa- 
hir; e do Ibo vieram 800 libras es- 
terlinas para..., porque alli houve 
tres embarques; este dinheiro foi con- 
duzido pelo mouro Xaque Amum do 
Cabaceira.» 

2.º Em 3 de Dezembro do mesmo 
no participa-se tambem de Moçambiqne 
Nºeste momento acham-se em Mossu- 
ril (logar proximo da cidade) perto de 
2:000 Mujaos (escravos) que os mura- 
dores desta cidade não querem ou não 
podem comprar, e que por isso se- 
guirão talvez para Zanzibar. Se sefi- 
zesse o engage para a Mauricia ou 
Reunião, aqui ficariam todos e havo- 
ria um grande consummo de fazenda. » 

3.º Em 25 do mesmo mez de De- 
zembro de 1856 escreve-se de Lourenço 
Marques : « No porto de Moçambique es 
« tão carregando publicamente os navios 
« francezes da ilha da Reunião cargas 
« de negros, decorados do modesto Litulo 
« do trabalhadores engajados, porém de 
« gargalheiras de ferro ao pescoço. » 


h.º Na data de 6 de Janeiro de 1857 
escreve-se ainda de Lourenço Marques : 
« Continua a exportação de trabalhado- 
res engajados (escravos) para Bourbon 
em grande escala : tinham-so feito seis 
carregamentos no Ibo, seisem Moçam- 
bique, e tinham sabido seis barcos 
para Quilimane para carregar o mesmo 
genero. » : 

Vós que eslivestes muito tempo no 
Brazil, sabeis sem duvida o que quer di- 
zer trabalhadores engajados, porém de 
gargalbeiras de ferro ao pescoço, e torois 
a bondade de notar, além disso, que 
um certo Arabe tronxe 800 libras esterli- 
nas do Ibo para Moçambique, eque ha- 
via 2:000 Mujaos (escravos) perto d'esta 
ultima cidade, os quaes eram destinados, 
primeiramente a serem vendidos, e depois 
exportados. 

Agora permilli-me que vos faça algu- 
mas observações sobre a importação de 
trabalhadores na Reunião. 

Em 1856 havia nesta ilha 36 a 
40:000 Coolies indios, a maior parte dos 
quaes tinham “sido importados de Pondi- 
chery, de Karikal e dos outros estobele- 
cimentos que a França possue na In- 
dia, 


an 
« 

« 
« 
« 


« 
« 


« 


E” certo portanto que os plantadores 
da Reunião podem tirar da India tantos 
trabalhadores quantos precisarem, do mes- 


O COMMÊRCIO PORTO 


& Inglaterra, c ialóeis. puiringuo- 
tas relativas á swpjdo lhalico dá 
escravatura, as consideram, este 
crime como o dain; e julgo de- 
ver acrescentar qubrigação é para 
mim particularmen! mais inviola- 
vel, quanto a adis uma grando 
parte destas leisia 4 minha pro- 
pria iniciativa, dirindirecta, e por 
isso o novo govegeral de Mo- 
cambique, que d'siw ultimamen- 
te, recebeu os msinantes ordens 
pera impedir a nevdo trafico de- 
baixo de qualquoinação que seja 
e proceder da momais summaria 
contra aquelles quexecutarem as 
suas ordens a esíto. 

Depois d'estrações , espero 
que o snr. condeski não poderá 
deixar de ficar comente salisfeito, 
e que se servirásto queos plan- 
tadores da Reuniírem obtertraba- 
lbadores em PondKarikal, Chan 
dernsgor, Mabé, Yo nos nume- 
rosos estabelecimee' vós possuis 
na India, como efáziam d'antes, 
deixando os africuquillos no seu 
paiz. 

Rogo-vos poiconclusão, que 
manifesteis ao verno o desejo 
que nutro de quordene ao Go- 
vernador da Reun 

1.º Que derblicamente que 
é prohibido ir butos aos portos 
porluguezes da coana. 

2º Que façaos plantadores 
e aos donos dos que o Governo 
porluguez não púsittir este lra- 
fico. 

Devolyo inclizpacho do snr, 
conde Walewski veste a bondade 
de confiar-me ; endo-vos os meus 
agradecimentos, srque aceiteis a 
segurança da miy consideração. 
= Sá da Bandeir 


(Continua.) É 


COLLEGIO BENTO EM 
co 


Quando a cabertende oceu- 
par c logar da viriguando aquel- 
les que têm obriglhar ezelar a 
sua repulação e dp; não fazem, 
e pelo contrario chnos tremodaes 
do aleive, da bypda falsidade e 
da impostura, nibaver comtem- 
plação alguma covantes homens, 
e é preciso apresym toda a sua 
nudez perante o grraspeitavel tri- 
bunal da imprenside que o pu- 
blico conheça essas, que só se 
vangloriam com 00' fazem, com a 
ruina que causam descredito que 


mo modo que o fizeram até 1855, e co- 


ão RovEnNE. dose RASFCRa Se MORO ndo 
Antilhas francezas muitos milhares de 


Coolies indios, procedentes principalmente 
de Karikal; c por censequencin podem 
igualmente abster-se de hir dar novo im- 
pulso ao trafico dos pretos nos portos 
de Moçambique, onde este commercio se 
acha extincto desde alguns annos, como 
poderá verificar-se nos Bluo-Bvoks (Slave 
Trade) que o governo inglez apresenta 
todos os annos ao Parlamento. 

A questão reduz-se 9 que os planta- 
dores acham que é mais economico hirem 
buscar negros a Moçambique do que Coo- 
lies á India. 

Ora a economia de algumas dezenas 
do francos por cabeça sobre os trabalha- 
dores não devo prevalecer, nem sobre 
o principio da extincção do commerçio 
da escravalura, nem sobre o direito que 
temos de nos oppormos a taes procedi- 
mentos, que embaraçam completamente 
o desenvolvimento agronomico e indus- 
trial da colonia portugueza, tendo-nos a 
experiencia demonstrado, a nôs que pos- 
suimos ha tres seculos vastos Lerritorios 
no continente africano, que a exporta- 
ção dos pretos obsia allia qualquer outra 
industria. x 

“Diz o snr. Conde Woalewski no des- 
pacho que vos escreveu, e que me com- 
municastes, que, segundo os relatorios 
dus empregados do governo francez, di- 
gaos de toda a confiança, não ha nada 
a temer pela liberdade dos pretos enga- 
jados para a Rennião como trabalhado- 
res livres. 

* Acredito, assim como Mr. de Wa- 
lewski, n'estes relatorios. E' verdade que 
os pretos, sendo considerados como tra- 
balhadores livres, logo que embarcam nos 
navios francozes, que devom transporta- 
los á Reunião, deve suppor-se que o 
comercio da escravatura deixa de exis- 
tir desde o momento do embarque ; e por 
isso não contesto a verdade d'essos re- 
latorios. 

Todavia não é menos verdade que , 
para obter negros para o embarque, é 
necessario manda-los vir do interior aos 
portos, depois de os ter comprado aos 
chefes das tribus, e que, quando estes 
chefes não os têem em numero sufici- 
ente, fazem naturalmente a guerra uns 
aos outros para lerem prisioneiros, que 
elles vendem como escravos. São devas- 
tações (razzias) provocadas por este meio 
ao commercio da escravatura continua 
assim a fazer-se no continente como d'an- 
tes se fazia, quando se transportavam 
escravos de Moçambique para o Brasil e 
para Cuba. 

Ora é isto o quo o governo porluguez 
é obrigado a impedir pelo trolado com 


agsonlham doutresatisfazen ca pes- 
Nba Tesultaddado e nesta "ci. 
dade, e que todóxcem que sa- 
tisfaz aos fins dastituição, pela 
boa disciplina quse, e pelo bom 
nome que tem adstá sendo al- 
vo das iras furiossnrs. Henrique 
do Couto, Jusé Mibreu e mais 
alguem. 

Estes dous ps 'pnblicos es- 
tão guerreando aqilegio por uma 
fórma terrivel, e gessuctorisa pe- 
rante as pessoas, :se é que o 
remorso lhes não dceoração! Cus- 
ta a accreditar qubomens de le- 
tros, e quo devinecer e availiar 
o collegio de S. ico neste ge- 
nero em Coimbra, tão bons re- 
sultados tem dado, pelo contrario! 
seus ligadaes inimicurando pelos 
mais mentirosos, lis e preversos 
meios desacreditarstabelecimento. 

Esses snrs , má sua propria 
consciencia, mentes: maneira in- 
qualificavel, e quéonra, aus che- 
fes de familia, quem collocar alli 
seus filhos; são meis pelos peri 
gos a que so óxpilos mancebos 
por essa cidade, vitariam, se es- 
tivessem recolhidode collegio. E” 
preciso que se ves leam as car- 
las que nós vimoos para accre- 
ditar no que o snblaria de Abreu 
e Henrique do Com para as pro- 
vincias relativamenollegio de S; 
Bento! [1 

Querendo estea todo o cus- 
to metter-se de pquella bella e 
espaçosa casa, que Manoel Xa- 
vier Pinto Homeniçou' por assim 
diser, fazendo nrídes despezas, 
ante as quaes remiro qualquer 
que não fosso o vier; e depois 
que viram que S.de não altendia 
á sua desarrazoadção de apossa- 
rem-se do edelicio pretexto fu- 
til de melhoramenlardim; e que 
todos em Coimbra, que era para 
habitor Henriquesto, e sua filha 
interna e externaçmpregado to- 
dos os meios visrdes para o a- 
cobamento d'aqueltio, que, inu- 
tilisado, certa lba a posse do 
edificio. Henrigqumto, tem feito 
todas as desfeitasóde para des- 
gostar o Director.» po linha o snr. 
de. Freitas Honordoao sur. Xa- 
vier, lhe deixassar por alguns 
dias no pateo do uma ponca de 
cantaria, quo lheasda obra das 
suas casas, e Heiy' Couto, sup 
pondo que ella er, Xavier, es- 
pera a oceasião desifóra de casa, 
e vae alli com vos de homens 


sem pedir licença nem data mengrsa- 
tisfagão!.,. Avisado o snr. Freitas Ho 
norato, d'este acontecimento foi reclamar 
a sua cantaria á obra unde já se esta- 
va empregando e a9 snr. Henrique do 
Couto não lhe cabiu a cara de vergonha, 
nem se pejou de dizer: eu pensei que 
ella era do director do collegio! ! 1... 

Em Setembro esperã egualmente à 
occasião do sur. Xavier estar a banhos 
e voo despoticamente demolir-lhe um 
muro do pateo da cosinha com o fim 
de deitar abaixo a casa de forno e amas- 
saria, - que tudo faz parte do arrenda- 
mento do edificio. O snr. Xavier em- 
bargou aquella demolição e emprega os 
meios judiciaes para resisur aos despo- 
lismos do snr. [enrique! E é do no- 
tar que quando este sapientissimo dr. 
so foi aconselhar com um dos melhores 
advogados d'esta cidade, esse lhe disse: 
confesso o embargo, porque não tem jus- 
tiça e decae da acção. O snr, Henrique 
respondeo : eu mão tenho culpa; quem 
me tem meltido nestas cousas é o José 
Maria d'Abren 

Já se vê o proposito que estes snrs, 
tem em desfeitear o director do collegio: 
mas não é isto bastante, Tracta-se tam- 
bem de desconceiluar o seu estaboleci - 
mento com o fim preverso de lhe inu- 
tilisar os meios de sua conservação pela 
falta d'alumnos. 

E” inacreditavel, sim, mas é verdade 
o que dizemos | 

Estes snrs. não perdem a mais pe- 
quena oceasião de ospalhar calumnias e 
dar as mais desfavoraveis informações des- 
te estabelecimento; dizem cousas que por 
vergonha d'elles não roproduzimos; e por 
isso recommendamos aos pais de familia 
que quizerem mandar seus filhos para 
aquelle collegio, se informem com qual- 
quer dos habitantes de Coimbra, mas nun- 
ca com José Maria d'Abreu, Henrique do 
Couto e um ou dous de sens socios. 
cujos nomes ainda aqui não publicamos, 
mas que o não deixaremos de fazer, se 
não desistirem dos sous maus e damno- 
dos intentos, 

O collegio de S. Bento tem um pro- 
fessorado, escolhido do melhor que ba 
em Coimbra; seus profussores são-nu pela 
maior parte do lyceu; bastaria publicar 
aqui seus nomes para lhe fazer lodo o 
elogio. Ao tocar ás Ave Marias fecha- 
se a porta do collegio; nunca alumno al- 
gum foi visto de noute pela rua d'esta 
cidade, fazendo disturbios, como tem 
acontecido com outros, que estão em casas 
particulares e talvez publicas; ainda aquel- 
le“collegio não teve quo sentir a morte 
d'um só de seus slumnos como tem acun 
tecido n'outras casas, devido ao pouco 
cuidado que se tem com as anções dos 
mancebos! ue lhe são “confiados Mt df 
parecer um d'estes dias á hora do jan 
tar, sem que o direclor o pervenisse ; 
este teve a delicadeza de nos convidar, 
e como o nosso intento era observar a 
mesa, aceitamos e jantamos; e confes- 
samos debaixo da nossa palavra que acha- 
mos um jantar excessivo para um collo- 
gio; vimos a maior limpesa, a maior 
regularidade, e ordem: o jantar do di- 
reclor e de todos os empregados é o 
mesmo do alumno, e dos hospedes que 
assistem é mesa. Já por mais d'uma 
vez lemos entrado de dia e de nonte 
n'aquelle collegio ás horas de estudo, e 
pareceu-nos que não habitavam alli ra- 
pazes! Em poucas casas de familia se 
encontrará tanto socego e tranquilidade, 
Quem disser o contrario d'isto, mente, 
falta aos preceitos do Evangelho, e pos- 
terga o santo principio da caridade. Vor- 
gonba sobre aquelles que tal fizerem | 

E como o nosso fim é contraminar a 
guerra desleal que José Maria d'Abreu, Hen- 
rique do Couto e outros fazem ao colle- 
gio de S. Bento; como nos informamos 
pessoalmente e vimos com nossos olhos 
tudo quanto deixamos dito, rogamos en- 
carecidamente aos nossos collegas da im- 
prensa, que reproduzam este nosso ar- 
ligo, porque nisso fazem um grande ser- 
viço aos chefes do familia e á sociedade 
em geral, desmascarando a bypocrisia, e 
a impostura, e promovendo o engrande- 
cimento «d'um collegio em Coimbra, onde 
a sua necessidade é por todos reconho- 
cida. 


(W) 
(Tribuno Popular.) 


INTERIOR. 


LISBOA 7 DE DEZEMBRO 
* ó 
[Gorrespondencia part. do Commercio do Po» to 


Na camara dos deputados ainda hon- 
tem so tornou a fallar na questão das 
indemaisações á Companhia do Alto Douro. 

Quando se tractou de approvar a acta 
da sessão antecedente suscilou-se duvida 
sobre a resolução que se linha tomado — 
se era para que tudo voltasse á com- 
missão — se era para que se deslocasse 
do projecto e se enviasse á camara dos 
pares o artigo 1.º, que linha sido ap- 
provado. Não prevaleceu esta ullima 
idea, porque da acta se evidenciava que 
a resolução da camara não tinha. sido 
neste sentido. 

A camara passou em seguida a oc- 
cupar-se d'um assumplo gravo e impor- 


e carreiros o levaquella cantaria 


tante, e que muito preoccupa actualmente 


a ellênção pública =: a demissão «dg di 
mara municipal de Lisbça. 


proposta : 

« Proponho qué a camara convida 
citadas pela portaria do ministerio do 
reino de 18 de Outubro ultimo, a fim do 
que a somma de 800 contos de rais, yo. 
tada pela lei de 14 do Agosto de 1858, 
para obras tendentes a melhorar as con. 
dições da salubridade da enpital:, possa 
ter promptamente a devida aplicação: » 

Não estava presente à sar. ministrá 
du reino, e por isso o snr. Mello Soares, 
ponderando que não sabia se -estãocom- 
pletamente ultimados os planos e orça-, 
mentos: das obras a que deve proceder 
a camara municipal de Lisboa, mas da. 
sejando que se chegue ao fim quo apro- 
posta tem em vista, propoz que a dis 
cussão a respeito della não progreiiss 
sem estar presente o sur. ministro do 
reino. 

Teve a palavra o snr. ministro di 
fazenda, que concordou 'eoma » proposta 
do snr. Mello Soares, porque, com quanto 
na proposta do sne. Casal Ribeiro não 
haja uma censura au snr. istro , do 
reino troclava-so d'um objecto grave so- 
bre o qual o sou nobre collega devia 
ser ouvido. ' 

O snr. ministro da fazenda aceres- 
centou, que não leve - conhecis 
mento, sendo agora, da portaria a que 
se refore o snr. Casal Ribeiro, mas con- 
forma-se com ella ; sendo para notar que 
tendo a camara publicado uma exposição 
dos motivos por quo solicitou a sundis: 
solução, e tendo-a feito dis;ribuir pelos 
snrs. deputodos, não lhe mandou exum- 
plar, e por isso não deve admirar que 
não tivesse conhecimento: deste dotu= 
meato. 7 aa 

Seguiu se o snr. Casal Ribeira, QU 
disse, que querendo dar uma prova de 
que não pretendia levar o ea sur 
preza, concordava em que à iscussão 
da sua proposta ficasso para quando s8 
achasse presento o'snr. ministro do reino; 
que o seu fim era, quo o negocio fossa 
resolvido da maneira a mais convoniente 
para os interesses do paiz e da capital; 
e desde que um dos membros do LAMA 
no entendia que se devia esperar pol 
presença do seu collega do reino, ndo lie 
nha duvida em concordar com O ditos 
mento uma voz que não fosse indefinido: 
Ao sar. Casal Ribeiro EL 
snr. ministro dos obras publicas, e foma 
depois em favor da proposta do ent, dt 
sal Ribeiro o snr. D. Rodrigo de sam 
2es, dizendo que o governo nº ger 
em que se tratou de voltar Os 1800 
tos, havia apresentado os e, il 
UBPA pao a da bnentofazero Do 
na mão do governo, o o governo fa amo 
e meio que os está examinando, q E 
tem levado a camara a pedir q sua as 
solução já por duas vozes ; à Camara my- 
nicipal do Porto tambem se viu Obrigas 
da a pedir a sua demissão; e agora q 
camara municipal de Lisboa fazia o mes: 

nt det 


mo. 
“Tovo por fim a palavra o snr. Lobo 
d'Avila, que fallou no mesmo sonitido do 
precedente orador, estranhando qua quan: 
do se tractou de votar o emprestimo hy - 
vesso Os orçamentos, a agora para o apl. 
car não existissem, donde resultava qu 
ou os snrs. ministros apresentaram le; 
namente esses projectos, ou agora encon: 
travam dificuldades para os executor. 
4 final deu-so a questão por termis 
nada resolvendo se que o snr. minisirp 
do reino fosse convidado a assistir np 
sabbado proximo á discussão da proposth 
do snr. Casal Ribeiro. à 
Teremos por tanto no sabbado um 
sério debate sobre esto transcendente as- 
sumpto, e realmente é d'absoluta neces- 
sidade que se Lome uma resolução defi. 
nitiva. K 
Não é possivel que as coisas conti 
nuem no estado em que seacham, por- 
que esta siluação do incertezas lorna-so 
sobremaneira prejudicial sos interesses 
do municipio A camara deliberou di- 
rigir uma nova representação no governo 
instando pela sua demissão, e, ou elle 
tem de Ilha dar, ou de lhe ministrar os 
meios que foi auctorisado a contrabir, e 
sem os quaes a camara não pode ele- 
cluar as obras, que se reconheco indis- 
pensaveis para os melhoramentos hygie- 
nicos da capital. o 


Esta gravo questão suggero-nos mais 
extensas considerações, que reservamos 
para oulra oceasião por termos de cor 
agora conta do outros assumplos, e por 
devermos já aqui fazer menção de mais 
alguns factos relativos à camara munt- 
cipal. s 

O abalo terrestro do dia 11 do No- 
vembro e as copiosas chuvas de todo 
aquelle mez causaram consideraveis 
nas nos cannos da cidade. Os respecti- 
vos empregados da camara enviarom-lho 
minuciosas informações dos estragos quê 
tinha sofrido a canalisação, 0 8 camara 
remelleu-as ao governo para confirmação 
da necessidade em que estava de ser ht 
bilitada a emprehender as obros uni 
cipaes, que fazem objecto da questão eis 
tra ella e o governo. 

Não tendo o conselho de  districlo 
approvado o contracto provisorio celobra- 
do entre a camara e Hypolito Dubeux 
para o estabelecimento da limpeza in 


O governo a remover as difliculdadessas. 


O snr. Casal Ribeiro fez a seguinta : 


dota da cidade, À tâmara 
fim novo concurso 

Finslmente a camara: municipal aca- 
ba de tomar a resolução de mandar cu- 
nhar uma medalba para oferecer ós pos- 
soas que prestaram mais relevantes ser- 
viços á capital durante a epidemia da 
febre amarella, deliberando que seja cu- 
nbada uma medalha d'oiro destinada a 
el-rei o snr. D, Pedro 5º e 200 de 
prata para serem distribuidas por classes, 
A camara fará n'isto a despeza de 3608 
reis, cesta cifrã mesmo. serve para mos- 
trar que a intenção do municipio não é 
compensar, mas dar em nome dos ha- 
bitantes da cidade um inequivoco teste- 
munho de gratidão, áquelles que em tão 
calamitosa” quadra tantas provas de de- 
dicação lhe deram. 

Passemos, portanto, a” dar conta do 
resto da sessão d'hontem da comara dos 
deputados. 

Depois de terminada a questão mu- 
nicipal a camara voltou so parecer da 
coramissão de poderes, que declarava va- 
ga a cadeira que occupava o snr. Affonso 
de Castro por ter acceitado o logar de 
governador de Soler é Timor. 

A questão parecia já suflicientemen- 
te disculids-pelo que se tinha dito na 
sessão de sabbado; mas não succedeu 
assim. O snr. Alves Marlins ceusurou 
em termos sobremaneira severos o facto 
da acceitação daquelle cargo. O parecer 
da commissão dizia, que o snr. Affonso 
de Castro tinha perdido o logar de de- 
pulado por incorrido na disposição penal 
da ler. 

Do discurso do snr. Alves Martins 
e destas palavros do parecer originou-se 
uma acalorada e renhida questão, que do- 
rou quasi duas horas, disputando -se se ba- 
via crime, se não havia crime, e fallando-se 
muito em immoralidade da parte dos de- 
putadose da parte do governo, este por no- 
mear e aquelles por acceitarem. A finalo 
parecer foi approvado, retirando a commis- 
são a palavra penal. Se so tivesse feito 
isto .logo, que era realmente muito ra- 
zosvel, escusava-so de se ouvir o que 
hontem se ouviu no parlamento, e da 
camara gastar tanto lompo em similhante 
questão, 

A camara tambem spprovou o pa- 
recer da commissão de commercio, que 
resolvia remelter á commissão especial 
das pautas todas as representações que 
lhe foram dirigidas pelos fabricantes de 
cortumes, papel, e chapeus, sobre obje- 
ctos das suas industrios, e por algumas 
camaras municipaes sobre a admissão de 
agoss-ardentes estrangeiras. 

Nesta momentosa questão da refor- 
ma das pautas vemos, que vão tomando 
serio empenho todas os classes. A as- 
semblea geral da Associação Commercial 
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fe af 
tem houve uma reunião dos frabicantes 
e operarios de carruagens, na qual foi 
approvado o. parecer da commissão pelos 
mesmos anteriormente nomeada. Dirigem 
á comora um requerimento em que pe- 
dem que sejam conservados os direitos 
que estabelece a pauta actual sobro os 
artigos daquella industria. 

Foi efectivamente hontem recebido 
no Paço das Necessidades em audiencia 
solemne por S, M. o snr. D. Pedro 5.º 
mr. Ferrieri, arcebispo de Sida e novo 
nuncio da Santa Sé em Lisboa. 

-Notamos ultimamente qual foi o ren- 
dimento da alfandega grande de Lisboa 
no mez de Novembro ultimo em relação 
a igual mez do anno passado. Temos 
agora presentes os mappas ofliciaes das 
tres principoes alfandegas do reino, que 
nos apresentam um resultado bem pou- 
co salisfactorio a respeilo da casa fiscal 
dessa cidsde. 


A alfandega do Porto, que em No- 
vembro de 1857 tinha rendido, reis 
142:6358765 só rendeu em Novembro 
ultimo 89:487$820 reis! Realmente é uma 
diminuição espantosa, que mostra bem 
quaes tem sido os efeitos da criso em 
que se tem achado a praça do Porto, « 
a paralysação em que tem estado o seu 
commercio, que é muito de esperar se 
vá reanimando, e relome dentro em pou- 
co a sua antiga importancia e actividade. 

O Jornal do Commercio dá-nos hoje 
uma desagrudavel noticia, que recebeu de 
Setubal, e que, por ser de interesse para 
essa praça, aqui transcrevemos. E'a so- 
guinte. 

« Hontem (4 de Dezembro) chegou 
a este porto, procedente do Rio de Ja- 
neiro com 57 dias de viagem, a galera 
portugueza Nova Subtil, capitão o pilo- 
to, “Este declarou ter na noite do dia 
30 de Novembro, na vceasião em que 
o vento saltou do S. O. para o N., o 
navio dava tanto á banda com a im- 
petuosidade do vento e mar de contra, 
que se desprenderam «as capoeiras, ma- 
tondo o capitão, assim como as peças 
que correram mataram o cosinheiro e 
um passageiro, e o mar que lhe entrou 
dentro n'esta occasião lhe lavou o con- 
vez todo, levando-lhe a lancha, todos 
os bolas, e oslres homens mortos. Traz 
esto navio 42 passageiros e 27 pessoas 
de tripuleção. Vinha aqui carregar de 
sal para o Porto. Este navio está de 
quarentena ». 

4 marinha de guerra conta mais um 
navio. Acaba de chegar ao Tejo a Dar- 
ca «Martinho de Mello», que o governo 
tinha mandado construir na America do 
Norte. R' para servir de transporte, 
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Em 8, Carlos deu-se efectivamente 
a nota opera do maestro Vera, inlitula- 
da «Adrianna Lecouvreur.» À execução 
foi boa, mereceu applausos, principalmen 
te a parte que foi desempenhada pola pri- 
ma dona Tedesco o a que coubo ao te- 
nor Nery-Baraldi. A opera tem alguns 
trechos de bastante mimo e suavidade ; 
mas, em geral, não correspondeu á es- 
pectativa. Não quer isto dizer, que a 
opera não tenha merilo, que o tem, e 
ainda mais por sor a primeira producção 
do maestro Vera. Com algumas correc- 
ções a sus opera pode ter ainda um ex- 
cellente successo. 
No bolutim official dos preços cor- 
rentes vem coladas as acções dos bancos 
e companhias do Porto, pelos preços an- 
leriores — cambio sobre o Porto 8 d. v 
1 quarto por cento de premio — sobre 
Londres 30 1. 'v. 53 6 1 oitavo — 60d, 
v. 93 e 1 quarto— 90d v.53 e 3 oita 
vos. 


POST-SCRIPTUM. 


A camara dos deputados passou 
a maior parte da sessão d'hoje em 
interpellações de varios deputados ao 
governo, não se dando facto de maior 
importancia. 

Depois começou a disculir o pro- 
jecto sohre a elevação dos ordena- 
dos dos cirurgiões do exercito. 

O snr. ministro da justiça apre- 
sentou um projecto para a reforma 
da tabella dos emolumentos das ca- 
maras ecclesiasticas. 

Foram distribuidos mais docu- 
mentos relativos à questão com a 
França. 

Nada ha de positivo ácerca da 
demissão do snr. ministro da guerra. 
S. exc." esteve na camara. 


— > sema 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Sinistro maritimo. Hontem es- 
tando o mar muito agitado, esteve para 
se virar uma lancha que sabia para a 
pesca. Logo so sahir a barra veio um 
vagalhão muito forte que a cobriu e lhe 
arrebotou todos os ramos. Outras lan- 
cbas que sabiam ncudiram logo em seu 
auxilio e poderam salvor a tripulação 
d'aquelle barco do imminente perigo que 
a ameaçava. 

Dupois todas as lanchas se recolhe- 
rom porque era uma temeridade conser- 
varem-se fóra da barra com q mar 
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do boletim policial. i 
fração do 2.º bairro. tomou-se conheci- 
mento das seguintes occorrencias : 

No dia 4 foi preso pelo regedor de 
Sento Ildefonso Manoel de Passas, de S. 
Martinho de Sande, criado de uma al- 
quilaria, por suspeito. Foi remettido para 
a terra da sua naturalidade. 

No dia 6 forsm presos pela patrulha 
João Leile e Joaquim dá Silva Queiroz, 
por desordem. 

— Enterro. Ante-hontem á noite 
fizeram-se na Igreja do Terço os oficios 
de sepultura, ao cadaver do snr. João 
Nogueira Gandra. 

A armação funeraria, com que esta- 
va decorado o templo, foi generosamente 
offerecida pelo snr. Ribeiro, da Rua de 
Santo Antonio, amigo do finado, e da sua 
familia. 

A musica foi offerecida gratuitamen 
te pela orchostra da empresa nacional do 
theatro de S. Jodo, so qual o finado tão 
bans e valiosos serviços prestára. 

Ao acto assistio uma numerozissima 

concorrencia, que tomava a igreja eclous 
tro, ficando é entrada do Lomplo um gran- 
de numero de pessoas que dentro já não 
cabiam. 
Viam-se alli as pessoas mais consi- 
deradas de todas as classes, e a impren 
sa do Porto estava representada pelos ro- 
dactores e collaboradores dos Jornaes, e 
Direcção e membros da Sociedade Typo- 
graphica. Como o finado era 2.º Biblio- 
thecario da Bibliotheca publica, foi a cha- 
ve do caixão entregue: ao presidente da 
ex. camara. 

Como o snr. João Nogueira Gandra 
fôra secretario do governo militar desta 
provincia, fez-lhe as honras militares do 
estilo, uma companhia do regimento de 
infantaria n.º 5. 

O feretro foi depois conduzido para 
o seu jazigo no Cemiterio do Prado do 
Repouso. 

Ê Erastriste e funorario o melo, mas 
avultava nelle o testemunho da vene- 
ração e estimação publica, que soubera 
sempre merecer, o homem honrado, o 
cidadão prestante, o porluguez de lei — 
que alli jazia cadaver, prestos a sumir-se 
na eternidade do tumulo. 

— Luz de gaz. Temos ouvido va- 
rias queixas sobre o gaz que a compó- 
nbia está fornecendo, o qual on por 
mal depurado ou porque na sua extrac- 
ção so não empregam as malerias mais 
convenientes. Tem uma luz pouco clara 
o exhala um fumo insupportavel. 

Estos quoixas são justificadas por- 
que na verdade a qualidade do gaz ul- 
timamente não é boa, é apresenta uma 
fumaça que incommoda dentro da casa. 
Nós esperamos que fazendo-as chegar ao 
conhecimento da direcção, ella as tona- 


tá fia consideração, que merecem, dando 


luz do gaz seja o que deve e póde ser. 

A utilidade não é só do publico, é 
tambem da propria companhia. 

— Theatro de S. João. Hontem 
teve lugar uma outra reunião extraordi- 
maria, da assemblea: geral dos accionis- 
tas do theatro de S. João para continua- 
ção das questões que ficaram pendentes 
na reunião-de domingo. 

Presidiu o snr. dr. 
gusto de Sousa. 

Tendo-se decedido na sessão anterior 
a nomeação d'unia commissão de 5 mem- 
bros; para proceder a um delidu exame 
dos averbamentos, e dar o sen parecer 
sobre as irregularidades, que n'elles haja, 
Foram propostas tres listas d'individuos 
que deviam compôr a commissão, sendo 
approvadaa que continha os nomes dos 
surs. : Bernardino José Braga; Domingos 
Pinto de Faria, Evaristo Basto, João An- 
tonio. de Miranda Guimarães, e Joaquim 
Nogueira Gandra. 

Disculiu se depois a interpellação fei- 
ta á commissão encarregada do projecto 
de reforma dos Estatutos, jiela demora 
na apresentação dos seus trabalhos. So- 
bre este ponto houve longo e animado 
debato, mas não houve volação. Apre- 
sentou-se um projecto da minoria da com- 
missão, que se decidiu fosse impresso, 
e distribuido nos accionistas conjunta- 
mente com o da maioria, devendo en- 
trar ambos em discussão na reunião ex- 
traordinaria, fixada para o dia 26 do 
corrente. 

Houve animada discussão sobre o 
3.º ponto da accusação [as obras], mas 
não se concluiu por falta de nuniero. A 
sessão terminou ás 3 e meia da tarde. 
— Festejos. A Associação das Clas- 
ses Laboriosas festejou hontem!, na sua 
secretaria, a Senhora da Conceição, sus 
protectora. 

Por sero 2.º anniversario da reorga- 
nisação da Associação, a mesa, direcção 
e muitos dos associados instaladores, 
memoraran o dia com um jantar, que 
teve logar no Hotel Peninsular, na rua 
do Calvario. Foi uma verdadeira festa 
de familia, que durou até perto das 8 
horas da noite. Fizeram-se numerosos 
brindes, que foram applaudidos com en- 
lhusiasmo, 

O snr. Joaquim Soares da Silva, so- 
cio honorario da Associação, recilou uma 
poesia, que teve as honras do bis, sendo 
o aulbor muito victoriado 

— Lyceu de Braga. No mez de 
Ontubro ultimo foram examinados no Ly- 
ceu. de Braga em differentes disciplinas 
362 ostudantes, dos quaes 211 ficaram 
approvados e 151. reprovados. 

Para o anno lectivo do 1858 a 1859 
tmiir to utMA Plin Das MasyhsCiphnasogque 
alli se ensinam, a saber em gramma- 
tica latina 11 — em latinidado 6 -— em 
lingos franceza 18 — em ingloza 6 — em 
grega 3 — em geometria 13 — em philo- 
sofia 92 --em oratoria 88 — em historia 
14 — em introducção 18. 

— Gabinetes de leitura. Formou- 
se na Russia uma companhia com um 
capital de 500;000 rubles [360 contos de 
reis), para estabelecer em 70 cidades da 
Russia salas de leitura, onde haverá jor- 
naes, livros e tracindos elementares e 
especiaes destinados a derramar a instruc- 
cão nas differentes classes da população: 
Estabelecer-se-ha um direito de entrada 
do 3a 10 copecks (12 a 40 centimos) 
que será pago pelos leitores, divididos em 
duas calhegorias. As chancollarias mi- 
nisteriaes declararam-se a favor deste pro- 
jecto, que se assegura receberá em bre- 
ve a soncção do imperador, Estas salas 
de leitura são denominadas — Bibliotho- 
cas populares. 

— 0 principado de Monaco. à propo- 
sito das nolicias que deram os jornaos 
estrangeiros de que por parte do Pie- 
monte, Inglaterra, e Estados-Unidos, se 
fizeram propostas para comprar o princi- 
pado de Monaco, daremos delle uma re- 
sumida notícia. 

Esto pequeno principado, está situa- 
do na costa de Genova, confinando com 
a Ssrdenha, A população do principado 
não chega a 10:000 habitantes 

A cidade de Monaco é edificada so 
bre rocha, e importante pela sua posição 
como porto d'observação, pela sua forta- 
leza, extensão das paulos que domina, 
e segurança do seu porto. Esta princi- 
pado conta mais duas pequenas cidades, 
que são Monton e Rogenbrune, de que 
o Piemonte está de posse, mas que o 
principe soberano de Monaco, Carlos 3.º, 
procura rovindicar, pelos meios diploma- 
ticos. 

Esto principado foi constituido em 
soberania ha mais de 9 seculos, pelo im- 
perador Othon, livre de toda a submis- 
são ou tributo ; o tem existido indepen- 
dente no meio de todas as revoluções, 
governado sem interrupção pela antiga 
dinastia des Grimaldi. O principado con- 
serva com orgulho uma inabalavel dedi- 
cação á velha nobreza da sua origem 

— Um manto verdadeiramente real. 
A rainha de Hespanha devia estrear na 
abertura das cortes, um manto real que 
mandou fazer a um artista bespanbol, 
que o conduziu, para mostrar, ás prin- 
cipaes capitaes da Europa e Americo. 
Esto manto é uma completa resenha his- 
torica das glorias da monarchia bespa- 
nhola, desde o sua fundação até agora. 

— Vão desapparecendo. Diz o «Cla- 
mor Publico», de Madrid, que dos de- 
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as providencias necessarias para que 0|1 


puládos deslebres cortes de Cadiz de 
, SÓ gem dous actualmente, e 
são: D. Frisco Morijon, actualmente 
magistrado, supremo tribunal de jus- 
tiça; e Dosé Bocerra, que é na actua- 
lidado ums! mais ricos proprietarios 
de Lugo. 

— Aeseria? Foi mo tal dia 
11 de Novero. Diz o «Jornal do Com- 
mercio»:) em caso: a noticia o fide- 
digna, manli pelo capitão da barca 
«Villa da Prj» da Ilha de S. Vicente 
(Cabo-Verdeonde chegou cm 21 de 
Novembro 

« Nosd30 de Novembro, quando 
estava di visila Ilha da Palma, foi ac- 
commettidor uma grande tromenta de 
O. é 050: inguaceiros. O mar ogi- 
tou-se à Iponto, que todo elle pare- 
cia uma nun branca ; e no dia 11 pe- 
las 7 hurasa manha, quando navegava 
só em gavenos terceiros, rinzes e véla 
de estae deda, deu o navio um tão 
enorme bao, que melleu o gurupés, 
o pão da brrona e giba debaixo do 
mar; e quio levantou a prôa, foi de- 
sarvorada dão da Dujarrona e giba, » 


“NTERIOR. 


(DEStIOS THRLEGRAPHICOS.) 
Dazeta de Madrid: | 

PARIS. As nolicias do Mexico 
são contradirias, ainda que todas con- 
formes sobooestado d'espantoza anar- 
chia. 

Os contsarios chinas e os plonipo- 
tenciarios opeos, estavam reformando 
as paulas sd'alfandegas, em Chang- 
Hai. Os dios sobre o chá e a seda, 
não soffrerivodificação ; porem os d'im- 
portação serireduzidos a 5 por cento 
ad valorem. 

VIENNA). — Ante-hontem tentaram 
contra a vidto Caimacan da Valaquia, 
em Bucharest Atiraram-lhe um projectil, 
que felizmenhão feriu ninguem. 
CONSTEINOPLA 29, — Terminou- 
so felizmente collocação do cabo ele- 
ctrico entre; Dardanellos, Syria eChio. 
Entre Candis o Beypto rompeu-se. 

LONDRE30. — O general Vard is 
ser nomendembaixodor dos Estados- 
Unidos na Ga, 

Diz-se;aj a Ingloterra prolegerá Ni- 
caragua contos filibusteiros. 

PARIS?! Os periodicos dos Esta- 
dos-Unidoszem que a esquadra hespa- 
nhola se ravá 4 ingleza para sustentar 
a independis de Nicaragua, e que os 
filibusteirospalhavam em Nova-York o 
boato de quida a republica mexicana, 
à excepção; cvapital, estava em poder 
dos vermelhoOntros perjodicosudaçmes- 
raes | des Zuias se propunha! atacarrsi- 
multancamen Veracruz e Tampico. 

LONDRIZ.º O governo inglez e o 
dos Estadosiidos tractam de submeter 
á medeaçãoo uma terceira potencia as 
suas desinteências relativas 20 rompi- 
mento do isso do Panamá. 

Deram sordons terminantes às for- 
ças navnes glo-americanas, para sus- 
tentarem oroclamação do presidento 
contra o filsterismo. 

PARIS. Por motivo do anniversa- 
rio de 2 dozembro, o imperador Na- 
poleão perdutoda a pena que foi im- 
posta a Molembert, por delicto da 
imprensa. 

LONDRIZ Os consolidados in- 
glezes ficam 98 a dinheiro, e a 98 e 
1 oitavo apo. 


As cortisespanholas foram abertas 
no dia 4.ºlgorainha em pessoa. O 
discurso davroa prometto uma lei del 
imprensa, qupermitta, debaixo da pro- 
tecção do Jura livre discussão dos in- 
teresses pubis, e dos actos dos minis- 
tros. 
Prometligmbem reformas nas leis 
de municipuides o deputações provin 
cises, no seio do progresso. 
Para acta intérina do Congresso 
foi eleito orrs Martinez de la Roza, 
candidato dovverno. 
O Senadonslituin-se presidido polo 
general marpido Douro (D. Manoel de 
la Concha.) 
Para setrrios triunfaram as con- 
didatoras dosndidatos do governo, por 
maioria, 


MERCIAL. 
ALEATCA DO PONTO. 


Termos de iruda em 7 de Dezembro. 


N. 469por Vesuvio, de Lisboa, 
diversas medorias á empreza 


Termos derga de 41 de Novembro 
ade Dezembro. 


315 H. nio, pare Portimão. 
- 316 Baréormoza — Rio de Janeiro. 
. 817 Bartrestent — Londres. 
- 318 Gelechanov. Thres Gebroeders 
— Hamburgo. 
- 319 Batlho Vivo — Aveiro. 
- 320 Galeoholl. Calhoriena — Ham- 
burgo. 
. 821 Bartelix — Rio de Janeiro. 
. 322 EsogirCharles Souchay — Glas 
gov. 


- 323 H. Hnho — Setubal. 
- 324 Ho obidade— Aveiro, 


velto. 


N. 825 fl; Gloria — À 


N, 326 Rasc. Senhoto do Pilar— Plgueird: 
N. 327 Galeota honov. Fekalina Amaliá 
— Glasgow. 

N. 328 0. Dia Feliz — Cominha por 
Vianna. 

N. 329 H. Almirante do Porto — Barcel- 
lona. 


- 330 H. hesp. Aguila — Padrão. 
- 991 H. Luz do Dia — Setubal, 
- 332 Bat. Adelaide — Lisboa, 


N 
N 
N 
N. 333 Vopor Duque do Porto — Lisboa. 


Rendimento d'Alfandega mo dia 7 de 
Dezembro. 

3:81 28840. 
ISS 
MERCADOS NACIONAES. 
BRAGA 7 DE DEZENDRO. 

Milho Dranco 410; dito amarello 
400; dito alvo 660; centeio 360; fei- 
jão vermelho 900; dito branco 850; 
dito amarello 800; dito rajado 800; 
dito miudo 480. 

VIANNA 8 DE DEZEMBRO. 

- Trigo 860 a 880; milho 420 a 440; 
centeio 340 a 390; feijão branco 800; 
dito mistura 700; batata 280; castanha 
380; azeite 48000. 


—————e— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 4 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS, 

HUELVA. — Vap. paq. ing. Arno. 

BORDEUS. —- Barca hesp. Bordeos o Ha- 
vana n.º 1, azeite. 

TERRA-NOVA. — Esc. ing. Allegro, ba- 
colhão. 

MALAGA. — Vap. pag. fr. V. do Paris. 

MARSELHA. — Vop. pag. fr. Mario Stu- 
art. 

BLITH. — Br. fr. Georges, carvão. - 

LABRADOR. — Esc. ing. Victoria, ba- 
calhão. 

STOCKHOLMO. — Br, sueco Swea, ma- 
deira. 

SETUBAL. — Bat. Isabel, madeira. 

SAHIDAS. 

GIBRALTAR. —Palhab, Novo Especulador, 
assucar. 

PORTIMÃO. — Br. Dablia, lastro. 

R. DE JANEIRO, — Patacho Souza 
Irmãos, vinho. 

S. MIGUEL. — Esc. Boa Fé, sal. 

S. THIAGO. — Pat, Arabe, telha, 

SUNDERLAND. —Br. ing. Elisabeth Jame, 
lastro. 

LONDRES — Esc. Barcilisi, fructa,, 

BANIRA—GA, Ind Suyagesht, madeira 

IDEM. — Br, ing. James Richard, lastro. 

OLHÃO. — Cah. S. Rita, alcatrão, 

LAGOS. — Cah, S, da Gloria, arroz. 

— —— 


PORTO 7 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS, 
LIVERPOOL (por Vigo), 6 dias. — Vap. 


Braganza, c London, fazendas, a P. 
Chamiço Filho & Silva. 


Neste dia não sahio embarcação alguma. 
IDEM. 8. 


Neste dia nada entrou nem sahio à 
barra. 


& 


IDEM 9. 
A'S 11 NORAS DA MANHÃ. 

Fóra da barra ficam a galera Aurora, 
o brigue Gardina, os palachos Prompli- 
dão 2.º, e Thomaz. os brigues Lulea, 
Goward, n.º 46, Venus, 54, Beagle, os 
patachos Fannie O. Pield, n.º5 40, Apollo, 
e 41, Diton, a escuna n.º 34, Centipede, * 
as galeotas Marina e Argo, 2 ditas bel- 
landezas, 2 escunas inglezas, um briguo 
vo Norte é uma escuna so Oeste. 

Vento Leste [brando] e o mar bom, 

O brigue ao norte é o br. portuguez 
Amelia. 

Sabiram 3 lanchas hespanholss. 


ANNUNCIOS, 


Piannos de Collard & 
Collard. 
Edo. R. BATALHA, largo do 
ES G. Paço da Marqueza n.º 2, 
ES tem pora vender 3 piannos 
deste acreditado author, que vende por 
preço muito razoavel. (2241) 


Sabão Hespanhol. 


ENDE poa caixa G. R. Batalha, largo 
do Paço da Marqueza n.º 2. 
(2242) 
ENDE-SE um pianno em 
muito bom uso, na rua | 
de S. Miguel n.º 25, 
[2241] 


RUA DAS FLORES N.º 262. . 

ENDE-SE casacos de panno im- 
premiaveis, vindos de Inglaterra 
a 5:900. (2109) 


h 


em cai 


? 


porto do Brasil pode dirigir-se a rua 
S. Farneisco nºº 12, em cazade Ma- 
noel Francisco Marques. [2236] 


CORRIDAS DIARIAS DE CARROS 
ENTRE PORTO E COIMBRA. 


INTERRUPÇÃO que até hoje so tem 
dado de não poderem transitar os 
carros entro S. João da Madeira c o 
Pinheiro da Bemposta, por cauza do mau 
estado em quo lem estado x estrada, 
cessou; o deamnahã em diante, os carros 
farão o transito em toda a estrada, en- 
tre o Porto e Coimbra 
Porto 7 de Dezembro do' 1858. 
[2238] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia por apresen- 


tação do commerciante 
desta praça João Martins 
Gomes. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escri- 
vão do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia nesta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto, por Sua Magestade Fi- 
delissima, que Deos guarde ete. Faço 
saber que no processo de fallencia por 
apresentação do commerciante desta pra- 
ca João Martins Gomes proferiu o tri- 
bunal a seguinte: 

SENTENÇA. 

O Tribunal de Primeira Inslancia do 
Commercio, tendo prezente o relatorio 
e balanço que acaba d'exhibir, apresen- 
tando-se, o commercianto d'esta praça 
João Martins Gomes, declara e julga em 
estado de fallencia ao dito João Martins 
-Gomes o contar do dia vinto e trez de 
Outubro deste mesmo anno, dia em que 
«fisa a abertura da fallencia com res- 
peito á legislação do Codigo Commercial 
nos artigos mil cento vinte o um e seguin 
tes: urdena o Tribunal quo se proceda 
aos termos da impozição dos sellos, ás 
avolioções e mais diligencias provisorias, 
que a esse fim se officio ao juizo ou 
juizos de Paz correspondentes com copia 
da prezento sentença, que a mesma sen- 
tença seja publicada segundo as prescri- 
pções do artigo 1:161 do citado Codigo; 
e que findas as diligencias preliminares 
se passo à convocação dos credores. 
“Para desempenhar as ditas diligencias são 
nomeados curadores fiscaes Custodio José 
Gonçalves Parada c Manoel Fernandes 
da Costa Guimarães, prestando juramen- 
to; e juiz Commissorio da quebra fica 
sendo o jurado Commercicl José Vaz de 
Miranda Guimarães. Porto em assentada 
de 2 de Dezembro de 1858. — Joaquim José 

drares de hotioloia, RpgaidenlenlSeguaa 

mêéncionado processo me reporto. Car- 

torio do Tribunal do Commercio da 1.º 

instancia do Porto, seis de Dezembro 

de mil oitocentos cincoenta e oito, Eu 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, subscre- 

vi o assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
[2237] 

O DIA 11 de Dezembro, pelo meio 
dia, nas casas da rua das Flores 

n.º 152 e 153,selem de arrematar 

varias fazendas pertencentes á massa 

fallida de Candido Bernardo de Son- 
za Oliveira, a requerimento de João 

Baplista Pereira, credor pignoraticio 

do mesmo fallido. Escrivão o do tribu- 

nal do commercio Silva Lessa. | 
[2233] 

Ê OSÉ Moreira Lobo curador fiscal pro- 
J visorio da massa fallida de Theodoro 

Leal da Costa Flores, convida os credo- 

res certos e incertos a quem ainda não fo- 

ram verificados seus creditos a compare- 

cerem no dia 10 do corrente pelo meio 
dia no tribunol do commercio. 

[2235] 

MILIA de Jesus, rua do. Almada 

n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, c amas de leite. 


: ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PONTO. 


Nua das Hortas n.º 76. 
| em todos os generos, sobre pa- 


DO 


pel, desde o tamanho miroscopico até 

ás maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França e em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
aguadas ; retractos para stercoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monimentos, objectos da arte, etc, 
ete. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um glindo e variado sorlimento de passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches 

Os preços são inferiores aces que 
estabelecidos, em Londres, Paris e 
garantindo-se a perfeição como nas mel 
casas d'estas grandes capilaes. 

Todos os dias das 9 horas da manhã ás 
3 da tarde. 


estão 
Lisboa, 
horos 


UEM percisor do um individuo com 
habilitação de escripturação pelos dois 
methodos simples e dobrada, dirigir-se- 
ha a esta redacção, em carta fechada a 
A, P. S. M. que so lho dirá quem he, 
(2230) 


UEM quizer uma criada para qualquer! 


Asylo de Mendicidade. 
Leilão que devia ter logar no dia 8 
Ô do corrente, em favor deste estrbe- 
lecimento de caridade, onde so acham 
recolhidos 62 mendigos, é transferido 
para o principio de Janeiro no dia 
que se annunciar. Os trabalhos, que 
algumas senhoras tem piedosamente en- 
tro mãos para tão benefico fim, poderão 
assim ser entregues até ao lim deste mez 
em cosa de Manoel Carheiro Pinto Ju- 
nior, na rua Formosa n.º 84. ' 
Porto 6 de Dezembro de 1858. 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouvea Ozorio 
Secretario do Conselho de Beneficeneia. 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMER- 
CIAL PORTUENSE: 

Referida associação faz publico que 
Ii) empresta dinheiro sobre pinhores de 
prata ou ouro, a quem convier dirija-se 
ao largo de S. Chrispim n.º 31. 

Antonio da Fonseca Moura, 
1.º secretario. 


RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. 


OVO sortimento de muito bons vinhos 
novos do Douro, velhos, 
bom 


goropiga, 


branca , vinho verde a preço 


sas, na rua d'Aguardente com 
os n.9847 a 20; quem as per- 
tender dirija-se a D. Maria Joaquina 
Martins Pedroza na run de Cedofeita n.º 
448. Tambem na mesma casa se tracta 
da venda d'uma propriedade em S. 
Christovão de Mafamude, cujas proprie- 
dados são vendidas para pagar aos seus 
credores. (2231) 


SYSTEMA RESUMIDO 


ou 
METIODO FACIL 
PARA 

aprender a escripturar os lívros por partidas 
simples e dobradas, dividido em tres prales, 
contendo a primeira. um novo methodo d'es- 
cripturação por partidas simples, a segunda 
o methodo de a fazer por partidas dobradas, 
em tres livros, e a terceira, pela pratica mo- 
derna por meio de dous livros principaes, di- 
ario e razão. e dos auxiliares indispensaveis, 
borrador, caixa e livro de letras, com um appen- 
dix, contendo modêlos de contas e cartas com- 
merciaes, de recibos, de letras do paiz e de 
cambio, e varios exercicios e explic: sobre 
as mesmas, por João Francisco d'ssis. 
Vende-se por 18400 
typographia de A. J. da Silva Teixeira, largo 
do Laranjal n.º 4: em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15: e em casa 
de Manoel Coutinho d'Olveira, na mesma rua 

n.º 18 e 19. 


O COMMD DO PORTO. 


M Gima doóiCaes d'Alfan- 
dega n.º Aide-se unto ve- 
lho de boa que o qual actu- 
almente deveráferido ao novo, 
não só pelo nzosto da comi- 
da, como porquiuzar delte não 
terá o escrupulque seja de 
gado affectadosleslia. 
: 


OR ordem do de S. M. Ca- 
tholica se fao que devendo 
contralar-se o seri communicação 
e transportes enta e us quatro 
presídios menorea, que deverá 
ser feito por umde hélice e pelo 
tempo a decorreis de Setembro 
de 1861: as peguem possa con- 
vir entrar nestao | pódem conhe- 
cer das condicçõeo mesmo pre- 
viamente estabelelo Ministerio da 
Guerra, assim nallaria Consular 
de llespanha n'ede como no es- 
criptorio d'este aonde existem 
autheuticamente las. 
Porto 2 desro de 1858. 
Oller, 
TiodiS, Machado. 
(2218) 


UEM pertenda: assignatura 

de um canda 3.º ordem 
na Companhia: “ou Nacional 
do Theatro deo, queira fal- 
lar no esrciptote jornal. 


Madame 4 Vincens. 
Rua dos Lis n.º 46, 
A 


ABA de rem sortimento 

de chapeoss, enfeites de 
flores, por preito razoaveis. 
(2205) 


A 


cai- 
xas a 700 rs. 
o arratel, na 


TO. 80d On PrOCaer To arreraa aço 
de varias propricdádes do "casais sobra- 
dadas e terreas, com differentes campos, 
no lugar de Noêla, freguezia de Cam- 
panha, penhorados a Joaquim Martins 
Jeronimo e mulher, da mesma freguezia, 
para pagamento da execução que lhe 
promove João Leile do Faria, desta ci- 
dade, de que é escrivão da arrematação 
Lima. (2232) 


OSE' Joaquim Barbosa morador na 
praça de Santa Thereza n.º 57, cons- 
tando-lhe haver outros nomes iguaes, 
para evilar os inconvenientes que d'isso lhe 
podem resultar, declara que desta data 
em dianto se assignorá José Josquim 
Barboza Lima. 
Porto 6 de Dezembro Je 1858. 
[2228] 


ENDEM-SE as seguintes pro- 
pricdades : 
- Uma na rua do Bomjardim 

n.º Ga 11, 

Outra na rua de S. Francisco n.º 
e 6. 

Outra na mesma rua nº 7. 

Outra na rua de S. Nicolao 
28 e 29. 
Na rua da Bainharia n.º 8 e 9, se 
dão os esclarecimentos precizos, e se tra- 


a 


n.º 


rua dai Baj- 


Na rua da Ingle- 
zesn.' 52 4lar, ha pa- 
ra vender fia da Ame- 
rica de qude super- 


fina e por pommodo. 
f atue [1936] 


EDE-SE no snel José Vieira 
Borges, queivir na rua da 
Reboleira n.º 58, objectos que 
lhe foram empria quasi dous 
annos, [2193] 


ANOEL Ferreiro da quinta 
do exc.”º mes, e mora- 
dor na rua de “se promplifica 
a apromptar larmixotada para 
Inglaterra, poco commodo. 
Tem o seu estabnlo na Tra- 
vessa do Postigtanhos n.º 15. 
- (880) 


OSE" Augusto Cde Castro, no 
largo da Torreca n.º 17 e 18, 
compra e contractbens e heran 


Venda de Palhabote. 


O dia 18 de Dezembro corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes, escriptorio do sr. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o pa- 
lhabote MARIA E JOSE”, forrado de co- 
bre com bombas e fogao de ferro e ap- 
prestes constantes do Inventario, que póde 
ser examinado na mesma casa. 
Porto 3 de Dezembro de 1858. 
(2222) 


PIERRE ANTOINE RIVERAIN. 
Artaste Meunier, français des environs de 
PSTRANT 


Paris. 
avoir la direction d'une 
D usine (Meunerie) a ['honneur de faire 
connaitro à Messicurs les négociants meu- 
niers, qu'il peut offrir une diflérence de 
trente franes par jour sur le travail de 
chaque paire de meules fonctionnont. Si 
aprês en avoir fait Véprenve il ne reussit 
point il n'éxigera aucun payement aprês| 
examen fait. 
S'adresser rua das Mortos n.º 76 
— Ponto. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para Copella de casa. 


(1787) 


cta da venda. ças na provincia al: (1951) 
LUGAM-SE dons, um deno- 


minado do Bitono lugar de 
Ramiro em VillacNGaya, de tres 
cumes com agumo, tanques e 
grandes tanoarias;lação de 4500 
pipas; o outro ddo do Engenho, 
silo no Caes de Vide Gaya, com 
tanoaria e de lot480 pipas, com 
uma loja, ou pecmazem contiguo 
do lotação do 60 quem os pre- 
tender dirija-se aíe 'S. João Novo 
n.º 42º (1544) 


Rastilhosatente. 


A rua de Belto n.º 113, ha 
para venderis ou Rastilhos 
de patente, propri: quebramento 
de pedreiras, podcempregar tam- 
bem debaixo d'aguses se tornam 
preferiveis aos feitide, pela sua 
promptidão, qualidbarateza. Us 
engenheiros publiol teem gatos 
immensos nas estraconstrucção. 


(1876) 


(qua viro para arma - 
zem de vinhasatica em um 
dos melhores do e abonações 
necessarias; quemiender dirija- 
se á rua” do FeriThomaz n.º 
180. (2215) 


-|mo assumplo. 


abaixo EEEaadOsPa O procuradores COMPAGNIE GENERAL 


s 
0 de H. Schalek da cidade de Lisboa, 
venderam em leilão à Antonio Teixeira 
Brazil, da mesma cidade, uma proprie- 
dade de casas sita na Viella dos Gatos 
n.º 44 a 16, pertencente aos herdeiros 
de D. Anna Roza de Jezus Nogueira 
Barboza, por isso convidam a toda e 
e qualquer pessoa que se julgue com 
direito é mesma propriedade e ao seu 
preço, a virem deduzil-o, sob pena de 
que não o fazendo dentro do prazo de 
15 dias, se julgará a dita propriedade 
desembaraçada para o comprador, o os 
vendedores livres de toda a responsabi- 
lidade. 

Porto 2.do Dezembro de 1858. 

Figueiredo & Irmãos. 
(2217) 


Armazem para vinhos. 
LUGA-SE o da rua do Reimil em 
Villa Nova de Gaya, de mais de 300 
pipas, com tanoaria e agua de bica, o 
qual tem O n.º 26 d'Alfandega. Outro 
pequeno na mesma rua em frente da 
casa n.º 123, aonde se acham as chaves 
d'embos. E finalmente outro novo de 
1000 pipas com tanoaria na rua de Baixo 
n.º 49, com sabida para a rua Direita 
aonde estão as chaves. Tracta-se com 
Domingos José Soares da Silva, rua de 
Santa Calharina n.º 415. (2144) 


ETHODO facil para escriptnrar os li- 
vros por partidas simples e dobra- 
das, por João Francisco d'Assis, seguido 
de um oppendix contendo modellos de 
contas, cartas commerciaes, recibos, le- 
tras, de muitas operações sobre o mes- 


Vende-se na livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, rua das Hortas n.º 144, 
preço 18400 reis. (2214) 


Nº praça de Carlos Alberto 
n.º 30, ha um grande sor- 
timento de obra da estação, 
À como capotes de 108000 até 

178000 reis; paletots de 78500 
até 178000 reis; casacas de 108500 
até 138000 reis. Tudo obra bem feita 
e na ultima moda. (2210) 


Novo invento aprefei- 


coado. 


MR. LACAZE, OPTICO E FABRICANTE 
D'OCULOS DE PARIZ. 


Mr. Lacaze tem um grande sorti- 
mento de oculos de longa vista de todos os 
tamanhos — oculos para theatro — oculos 
agrimensores — mycroscopio raspail, que 
augmenta os objectos tres mil vezes — 
tentstenasao pierirorgApligmaHo emmobdros 
metro metalico — Alcometro — lapizeiras 
de todas as classes = caisas de linta de 
côres — caixas do malhematicas — peza- 


competente canhão — tem mais uma co- 
lecção de barometros metalicos de Bour- 
don e Richard Montér em quadros de 
luxo e valor. Moré na rua de Santa Ca- 
lharina 0.º 454. (2143) 


NOS. 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


0ÃO Pereira Velludo, morador na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
Pp. €.; quem pertender dirija-se á mesma 
casa, (1958) 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


6.º feira 10 de Dezembro. 


GRANDE E EXTRAORDINARIA FUNCÇÃO, EM BE 
NEFICIO DOS IRNÃOS INGEZES ANDERSONS. 


Os irmãos Andersons tributam os 
seus agradecimeutos ao illustro e res- 
peitavel publico desta invicto cidade, 
pela benigna protecção que lhes tem dis- 
pensado nas suas anteriores representa- 
ções, e propoem-se desempenhar neste 
dis um divertimento novo e agradavel, 
esperando merecer a approvação geral. 

O divertimento será annunciado por 
notícias e cartazes. 


Principiará às 7 horas e meia. 


AN! 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com promptidão o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS À vapor 


primeira classe == FIKELI 
capitão R. Buso. 


vinhos — peza-acidos — peza saes — um | consignalarios A. Miller & Ca 
meridiano de marmore e metal com o dos Inglezes n.º 81, 1.º and 


frete modico, 


VÚNCIOS MARITIMOS|! 


? 

E DES PAQUEA 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. ã 


a a ' 
t. Nazaire, Nantes, Vigo, Li 
Cadiz, Gibraltar e lago E 


ã escos | 
Sahidas de SL pao 

[) 
| 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo es | 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 140% 
de cada mez ás 8 horas da manh, 

Sahidas de Vigo para St. Nip | 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de ch | 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente "em Lisboa H. Dubeur, my 
da Prata n.º 235. — No Porto Changer 
& Cc." rua de D. Pedro. — Em Vigo E. 
Taipas e hijo mayor. (9 - 


Para Londres. 

O vapor ingloz da ear- 
reira regular denomi- 
nado = ADONIS, =es- 
tará neste porto para 
sahir para Londres com 


muita brevidade. p 
Agentes em Londres A. 'G. Robin- 
son, e no Porto D.ch Mathias Fenerbeerd 
Junior & C.º e A. Miller & C.ºrus dos 
(ess) 


Inglezes. 


Para o Rio Grande do Sul 


O bDrigue brazileiro = NE 
E LAMPO, = aqui esperado 4 

todos os momentos, sabirá 
depois da indispensavel demora para rê- 
ceber o carregamento que tem prompto, 
Recebe passageiros, que antecipa- 
damente se tenham munido de. passa 
portes, e traetado as passagens com 
Cnetano José Ferreiro, na rua da Con- 
ceição n.º 24. 239) 


Para o Havre. 


Sahirá no dia 15 do tor 
rente o patacho — IBERIA. 
== Consignatario J. B. d 

, rua de Reboleira u.º 58, 


um, 


tro É € 
o Mm o 


dessaPara Glasgow 


ni 
Carga prompla a PEA 


escun 
NA AMAR O 


Quem quizer carregar ditija-so aos. 
» Tua Nova, 


[2043] 
Para New-York. 


RN A sahir com maita brevidagy 
a barca americana = NARA- 
MISSIC, = capitão F. Corr 
Consignatario F. Chanvigo 
(244 


ar, 


Filho & Silva. 
Para Glasgow. 
À sabir nos principãos de Da. 
zembro a escuna inglea — 


do FAUGH A BALLAGE, =. 


pitão Francis Orr. 
Consignatario Carlos C 


Nova dos Inglezes n.º 5 


overley, muy 
52, j 


[2437] 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade, q 
patacho == PROMPTIDÃO 9.0 
a = forrado e pregado doco- 
bre; recebo carga e passageiros, a pegar 
neste ou n'aquelte porto, para o «que dá 
bom tractamento e excellentes comnodos, 
Tracla-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
16.» (2084) 


Para o Rio de Janeiro, ' 


A barca =VONTEIRO 2.º = 
sahirá na primeira oecazião em 
que o tempo e a brrra dê 
Póde ainda receber alguraa carga, 


lugar. 
e passageiros. 
Tracta-se em Cima do Muro janto 


à ponte n.º 261. 
-Parao Rio de Janeiro. 


Vai sahir vom brevidade s 
galera = GAMPONEZA ; quem 
na mesma quizer carregar owio 
de passagem dirija-se a João Adrião db 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º18 
ao: [1994] 


(1588) 


z 


Parao Rio de Janeiro. | 


A sahir no. meiado de De. 
zembro a barca brazileira 
Coixa Coe- 
reira, na rua 


da Conceição n.º 2 


de Carvalho. [1766] 


o. 
facultativo, [2082] k 


Admilte 


O COMMERCIO DO PORTO. 


5 


] 1 Alem disto as, continuadas chuvas O deposito de trigo da terra, ribei- 1 h nn É 
Para 0 Rio de Janeiro. que cahiram durante o mez fizeram cres-|rinho, serodio, barbella, e gollego, é PRLOS CORRENT ES EM 7 DE DEZEMBRO. 
db A galera ==AMIZADE = sai mol cer o Douro, tornando a nossa barralgrande. 
primeira occasião em que Olimpraticavel por muitos dias. O deposito do da America regula UPAR 
tempo e barra der lugar, ainda 4 alfandega rendeu em todo o mez|por 5000 alqueires; do da Ilha de 5. POR PREÇOS. OR ENTRÍDA: 
recebe alguma carga e passageiros tra-lde Novembro 89:4878820 rs. Miguel 2000 alqueires; o da Ilha Ter- ——————— 
ta-se com Manoel Pereira Pennã rua dos Não consta que houvesse vendas em|ceira é pequeno. Aduella dega -. |milheiro 6008000 1,0008000 
Ferradores n.º 39. (2213) [acções do Banco de Portugal; comtudo SAL. — Cotação do graudo 458000] > | deel ” SOOHODO BB0400O 
- . apparecem algumas no mercado, pelasjrs. o milheiro, do miudo 288000. iva | 2004000 
Para 0 Rio de Janeiro. quaes exigem o preço meximo dá nos- Deposito do graudo 50 milheiros, | Amendoascás em miolo dar 25500 too 
SAHIRÁ com muita brevidade|sa cotação. do miudo 120 milheiros. »  cnargas .. fo) 24400 
a barca ==FORMOZA= capitão] . Nas do Banco Commercial tem ha- LÃ, — Pouca tem chegado de Traz- é teasca SOR o) 18100 15200 
Pinheiro; ainda recebo alguma vido algumas vendas a 2588000 rs., e os-Mantes, e continua regulando de 28400 | Aeite doce .. TB duda 48000 4g200 
carga o passageiros; trata-so na rua) sustentam este algarismo. — a 28500 rs. a arroba. Alvaiade a 28100 24200 100 «3 |18000 
do Almada n.º 28 [2095] Tem havido muitas transacções nos VINHO. — A exportação derante o|Agonraz . .. Q $100 $110| idem 200 
= 5 do Banco Mercantil entre os extremos de|mez de Novembro foi de 701" pipas, -5 a E if 
Para oRio de Janeiro. 2178000 rs. a 2228000, e actualmente) almudes e “10 conadas, e a aguardente) ortusbuco 4 Mate q g150 g 
Rabirk' beco brevidade a db tem apparencias de sustentarem o ulti-[do 10 olmudes e 6 canadas. «. derranhão machina w $150 $155 
& ade à barcô! mo preço, isto é, 2228000 rs. A exportação de vinho desdo o 1.º] « » de pluma .. f ” 
E dn a BIO Ma- Realisou-se um pequena venda nos|de Janeiro até 30 de Novembro foi 15157 eo uebia .. 2. +: barril so 6$200) | ddein py ÓidO 
noel Joaquim Silva, tem Olga companhia Ulilidade Publica, de pr-|pipas 1 almudo e 11 canadas, e de aguar- Uroz doiao quintal) 58600 64000 
seu carregamento prompto; quem nº y ; i « Maio: ” SBO00 65400 
SAUDE dr ab pastogenr PRESO z0s longos, a 18000 rs. de premio pordente 52 pipas 18 almudes e 6 cana-| « desãos E ai idem [18240 
a BSSUis | cada anno. das. «o Vapo ” e 
que tem bons commodos dirija-se a o inh -sé|* «- Cara 5 f 75000 
Shore Luna Sa Lab E q APR pu OO na | og" 
o E a F Gr « ada alcuta, 2 
go de Santa Theresa n º 50. (1980) Nas de companhias de seguros nada jas transacções neste genero tem-se li-] « Renal Ein brREA a Ea 
. so fez, milado apenas ao do consumo Assucar dernambuco, branco o) A 
Para a Bahia. As que apparecem no mercado não Ê a Edna, (At o idem | 38000 
O patacho =DUQUE DO POR-| encontram compradores. di Taiaro: dis ê 
TO, = forrado de cobre vai Venderam-se algumas acções da com- | . Banha deigue .. o) ' 
sabir com muita brevidade,|pênhia de Mineração Perseverança a 108 Banco Mercantil. » | Banha ur .. " o ja 150 
por ter parte do seu carregamento prom-|à prazo do 3 mezes. Rem TRE taboa .. o ia dam Esto 
to msmo ur re o ar no eso o cuco mas na mac sidi? 0 7 43 7 2] ra 7 
, o que tem bons|Obpan -s : ) » A ” 60 
commodos falle com José Duarte Coelho|com 75 p. e. entrados, mas o geraldos MERCANTE, Pon TgNSa EE uno Raia nõo ni ” | ip 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou| vendedores exigem 208000 rs. NOVEMBRO. DE 1858. Era ame [x 2 & 
com Joaquim Lourenço Alves, rua des, Nas da companhla d'Lluminação a » branco. E 
João novo. (1818) [Gaz fizeram-se mui poucas lransacções de ACTIVO. Chumbo deuniçi «| quintal 
paid nO SR e O O ii PIA ip do cihe o > mia. E 100% | 8100 
I 1 Apparecem compradores para as da| Exislencia em dinhel- pon CDA OS q 
º Para o Rio de Janeiro. Companhia Amisado do 98000 a 108000] ro metalico ...... .  200:0598792 há qa Et a 18 | 8180 
did aa lia aa reis. á : - Letras descontadas e é Uxina Mei sa q o 
+ par iz IMPORTAÇÃO. .9 Carvão dedra inglez . i tonelada 
ma carga leve e passageiros, 6 a receber acssensooo 884:2038701 |ca arroza ri E! quinta 100 4 | 8100 
a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracta- ADUELLA. — Venderam-se cerco del Empreslimos sobre - |CafédoRio .. | e ) ' 
se em Cima do Muro á Porta Nobre/30 milheiros. O mercado acho-se pouco] penhores.... 228:8A5B71A| À 3 e 
Da (1920) |abostecido, e espera-se alta no preço por| Acções da C. Ulilidade >. ExcalheS E idem | 38500 
isso que nos mercados da Russia este : e a. » sor o) 
Para a Bahia. genero tem subido, 20 a 25 por cento. Publica... É 12:1508000) , quai. q 
o EPE AGUARDENTE. — O deposito d'sgu-| Custo das obras da b PacaopdaaRo Q | idem [18000 
olaca - Brasileira = PER-|argonto do cercaos, estrangeira, é ci-| casa forte... ci 6088550 |onitros ques”, a e) É 
NAMBUCANA = capitão Fer-| ni ã i : : (Ao sento | idem | 860 
minho Cintalves Rotas Viaha minuto. Não tem havido vendas, porem Moveis e utensilios.. 6838655] » — penos RS o O 
com muita brevidade por  ASSUCAR REA a a tava do Empreslimo ao go- sono a o 194 2a E 
ter parte do carregamento promplo. o o rasa n Ro da 98 /VÊrMO,* para” 0570- » SRCrO de 18 & q idem | 8300 
a saccos do branco de Pernambuco de 28 » salgade Pernamb. e Maranhão. q 
Para carga o passageiros trata-so com], 24500, e 400 do mascavo de 14550) bras do Douro... 88:5098563) à Pará e Bahia . & 
os Caixas Antonio A. da, Cunha & C.º, a 18700. Emprestimo ao go- Ceyadinhm França nf as a idem E 
na Proio de Miragaya n.º 33. Ha Dos da Bahia as vendas foram 300) verno para as obras a Ea a E 
- [1859] |caixos do branco o masemo o reco) da barra... o 0:581$945 | Campeche, quinta | SRIOO 26600 | 100 é | 850 
ara o branco regulou oU a E) H 59.9 EO “ », oo 
Para Pernambuco. a e para o TER 18450 à 1550. Apolices em sêr..... 152:2008000 Cortiça ... «| quintal) 68000 78200 
Vai sabir com brevidade, por Do do Rio, mascavo, tem havido Acções em ser e pres- - , im tamo E 
ter a maior parte do seu car-algumas pequenas vendas a 18700 rs. o) tações por pagar.. 44:7508000 | enxofre  vredia é $900 950 dem 100 
E» regamento prompto, a bar-jarroba. Diversas liquidações  10:2558762]  »  canudos fe) 18000 tao idem Eu 
ca brazileira SAIA capitão Prestrello , O deposito continua mui abundante. | Devedores em Lisboa Ranho (isabdito ag sado à 38200 idem Ci 
t Adil TEL us oie io de poe .. 0) 2 
BAN Ou 1$HB ad, Caia O PASSA gp, AAA ERGUEU cos | De mniopeovinaiasau — 29:4198801 | 3 Lari pavij | Seo So 
E E ALGODÃO. — As vendas foram cerca| 'geiro «...... eSITAD= 166:2558459 | tarinha vo, do Bra: Q 35500] idem 8500 
Para o Rio de Janeiro. de 280 assess a, prégo-do 150 6a dh) O a ão falha do des caixa | S$60O  S5900) 400 Gp | BISO 
; i i É A arrafas lezas En 1000 
4 bares = JOVEN, ERNE-|nbeiro e 157 o meio a prazo de 6 me Réiso 1 888:D250540| ore ara E 
LINDA, = de primeira clas CARR! Sã g Gomma dirazil em paneiros .. . fo) 18500 18600] idem | 8500 
E se, capitão José Alves da Sil- AFE'. — Tem havido mui pequonas PASSIVO. Lonas Ingis de 30 polegadas 1.º. peça 138000 18 860 
va, sabirá logo que o tempo o per- vendas, regulando de 28200 a 28800. O E >». de 24 » Dam so o 118000 | 
milta, para o que tem quasi o seu car- deposito regular: à Capital actual do Lia E qlisadir ne E Ra 200 
regamento prompto, e para o resto da RUE consta vendas. Banco! Rea 1,300:0008000 Linho doga marca WFPK |.. «| quintal 188000] 1 
carga e mais passageiros, tracta-se com à 7 em apresentado uma ||. : - » a »  WFEPHD.. ” 188000 
Manoel Martins Pontes, Praça de Carlos|PSquena alta. O deposito é diminuto, Diversos depositan- » » » HPHD .. ” 178000 400 q | BATO 
Alberto n.º 38. porem alguns fabricantes tem mandado) Les................c.. 329:282fM14] 2 1d Pidias ” 178000 
Ene , : sa fazer compras em Lisboa. As transacções| Obrigações do B: k 4) É 
Precisa-se dum snr, o EERUIÓn CD pEOão qailio. da Ds o Leda 14:1888000 > Erva EE a, Em ui n Ano 6500 1 
EXPORTAÇÃO. Notas em circulação. 142:134% o RR O | oo id Bico 
E 5 ; Not ção. 142:1343000] » ES Ss je 98600 idem 
Para o Rio de Janeiro. do (ARROZ. += Vanderam-so 400 sacess)Turos d'apolices ven- E » asa EE » | 800 À 
| Raro ppa dA » 5» a India branco.. .. Ea 5 500 
Saho com, brevidade a o necionalide ao uia Ae cidos, e por pagar... 1768670 |manteigasleza de Cork RR EN o o | idem | 5g500 
arca == A FE- çs E “'Divide 9 Ei Min 
LIZ =capitão Z, V. dos 44000 a 48100 o almude e do velho 48100 Dividendos por pagar 3:2598000 Hassiad bons ; Rs E 24600 28700 
Santos recebe carga e|º 48200 Diversos credores... 1:0518410] » onollas ã Fo) 28000 28150 
passageiros para o que As chuvas tém estorvado que che-|Amorlisação do em- dice deita º almude dio o idem | 18500 
tem bons commodos [Sm grandes porções, e por isso o de-| prestimo dos 100 Passas dialaga e Alicante ne A Ski00 38800 idem 000 
tracta-se com Antonio posito actualmente é diminuto; porem contos.... ' 8:3908880 Piso daeginta a. MET, barril B$500 48000] idem 150 
Pe Ee O espera-se que breve comece à aflluir ao PEER à Edo Panellas ibrro de 3 pés, Nacionaes: 18000 18050 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes Amortisacão do em- vi 8 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão, | Nosso mercado e faça descor alguma couse Sans : des CEURO E sia A e 120 140) 100 % | 38000 
, (1409) as nossas culações. pe prestimo de 75 con- 4 Quelio TEA à 280 320 | idem | 68000 
; CEREAES. — Os preços porque re-| los. 7:9678700| » iongo fa) 5g000 58400] idem =| 88000 
E E gulam são os seguintes : Ganhos e perdas 221288168] 1. dulemtejo fo) 38000 38200 
REVISTA COMMERCIAL. Trigo da terra..... a +. 870 a 890 Etico po É sáooo siso 
»  ribeirinho « 900 : bres a 
oii ba de Do O pro || oa ACI S Se png dores e 68000 68400 
Estado do mercado de 8 de Novembro »  serodio - 840 dio Eneas | | 35500 fá00O 
a 7 de Dezembro. » barbella 700 : Salitre by E Es «| quintal) 48000 64000] idem 500 
. » gállego. . 750 Port B M ul P piofinado.. .. ao e o W =| DRA $1 $150] idem | 38000 
A crise no nosso principal ramo de| »., d'America « 800 a 820 ndo ie E di Sano fora: 1 900012, or Ã 008) e o ain án0o - 
eommercio — o vinho — continua. » da Ilha 3.º : 700 a 730] tuense, 1 de Dezembro de 1858. [MM mu iga rr ê meo Em É 
Os outros ramos resentem-se o por| » de S. Miguel « T40 a 760 Os Gerentes Sêda pêllurim anta q 74000 95000 
consequencia o numero de transacções| Milho DO . 5100 530 q BR RR So . 2a a 55000 84000 
que tomos a registrar são de pequeno Centeio. = 420 0 440 Carlos Francisco Monteiro. E proa bardo A & Ea E 
vulto. Cevada. . « 380 0 420 João Gomes d'Oliveira e Silva.| » tran... a w 58000 78000 
» EH Soa pero E 48000 65000 
ser eeee———————— | »  Lombarda. ga Ey 58000 78000] ) idem | 380% 
oo 
dá » » 2 q 48000 68000 ti 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. » Reg á 35000 88600 
» Castam 38000 38600 
» Ball E 28600 38000 
Quanfidade : 5 Nominal | Quantas | Desem- | (iso em moeda ae - E Em Ro 
Nesignaçã E! Ui E RES AREA do DOFDOISA 20. co asa 2 
acgias esignação das acções * ne prai Bolso por onto! Ultimo dividendo pago. » deilo e trama nacional iz E E 58000 so 
ç ç » » Bs 48000 58000 
16:00 | Banco de Portugal. ... 500gO0O | Todas | 500g000 | 5338000 | 540 q 27 E E 38200 38600 
6657 |» Commercial do Porto 3008000 | 6.687 | 2008000 | 2574000 | 2588000 “ooo 1 cn a OO 6400 
5:000 | > Mercantil Portuense 2008000 | 5:00 | 2004000 | 2218000 | 2226000 54000 a Cs ac ES a q 
5:00 | Companhia Utilidade Publica 2008000 | 5:00 | 004000 | “955000 | 1048000 | - suroTpre-aoanno | y duetos, Telondo é macho. RR O nao DADO 
4.000 » Viação Portuensc 508000 | 4:00 | 378500 | 178000 | 205000 920 Naquo usa fds trato 25400 «-n) idem | 34000 
8000 »  Uluminação a gaz 508000 | 8:000 |- 503000 | 428000 | 438000 |. — 2.0semestrede18sT | Verdole.. E 5500 go) ddom | É 
600 a, Viannense -... 1008000 600 | 1008000 $ 1008000 Juro de 7 p. c.ao anno 
1:110 | Empreza Port. de Navegação a vap: 1008000 4:110 | 1008000 | nominal. == 
dpi Eompantia Luso-Brasileir 1003000 8:000 1008000 o 0 do P 7 ] 
R » egurança 10004000 ) 804000 1658000 | 1664000 1 suo do Porto tem legislação especial : i i 
2000 CRER too ao n10gMO 1008000 1058000 305000 disto ts! os mais A Foitõs adido ra na do cine Po res 
i Equida 5 EX 85 i —— iclacimen era E s dA a 
400 q Sagurós Densoê 004000 400 ç OO senado: 40g00 » gislaçuspecial, segundo o estado do mercado. — Além dos direitos das pautas: 
400 » Moncorvo Provinciana 1005000 400 | 208000 | 488000 | 508000 ag pagamos os generos, sobre os direitos, 12 por 100 para amorlisação das notas, 
E » Mineração Perseveranç - 5Og00! 2:000 | 188500 8 108000 3 pod0 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida 1 por 
o ? 2 Narena : S08000 Ea a id Rn 100 deu valor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 400. — O com- 
no Emprestimo sobre titulos da Camara Musi- ' bi D) 0 pe paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio 
:200 cipal ... ... cão RENDA 1008000 690 | 1008000 1008000 portuga 
o Juro 6 por cento Responsavel Manoel de Souza Carqueja Junior. 
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